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Xadrez: Maioria dos prefeitos
eleitos desconhecem o que é
o Siafic
Política 2

Livraria: It é um dos mais fa-
mosos romances de terror do
Stephen King
Essência 14

Cinturão da Moda
ajuda setor têxtil 

Atualmente, Goiás é responsável pela produção de mais de 60 mi-
lhões de peças de vestuário por mês, geradas por cerca de 8 mil
confecções espalhadas pelo estado.  Cidades 10

Goiânia perde
quase R$ 451,5
milhões de
caixa no ano
O descompasso entre despesas e receitas afetou negativa-
mente a capacidade de geração de caixa pela Prefeitura de
Goiânia ao longo deste ano, numa tendência que tem sido ob-
servada desde a segunda metade do ano passado. Econômica 4

Alguns indicadores, como o comportamento do Produto Interno
Bruto (PIB, conjunto de bens e serviços produzidos no país), são re-
ferentes ao terceiro trimestre de 2024. Economia 4

Economia fecha o ano com alta 
do PIB, emprego recorde e juros altos 

Detox pós-festas: alívio
refrescante para os
excessos
Essência 15

Novos vereadores
devem reeleger
Policarpo
Política 7

Prefeitos assumem
com desafios na
gestão e orçamento
Neste primeiro dia do ano, quar-
ta-feira (01), prefeitos assumem
a gestão municipal de cidades e
Capital, por todo o território goia-
no, com a responsabilidade de
lidar com dois grandes desafios,
o orçamento e a implementação
da gestão compartilhada.
Política 5

Empresas sofrem
com falta de mão
de obra qualificada
Sem profissionais, empresários
encerram atividades, com mais
de 850 mil empresas fechadas
no início de 2024. Negócios 17

iStock

Dicas para manter a motivação em 2025
O início de um novo ano sempre traz consigo a sensação de que é
o momento perfeito para dar um novo rumo à vida. Essência 13

Cidades mais ricas
de Goiás terão
novos prefeitos 
7 das 10 cidades mais ricas de
Goiás serão comandadas por no-
vos prefeitos. Nos dez maiores
municípios, três prefeitos já es-
tavam no cargo Política 2

Goiânia registra
429 colisões de
carro contra postes
Até a primeira semana de dezem-
bro, a Equatorial Goiás registrou
2.704 abalroamentos, o que re-
presenta uma média de quase
oito incidentes diários. Cidades 11

Essência

Lição de 
casa

Márcio coiMbra

Opinião 3

o que significa 
colecionar experiências?

Francisco neto 

Opinião 3

Prefeitos fazem
últimos ajustes
no secretariado
Os prefeitos eleitos Sandro Mabel
(Goiânia), Márcio Corrêa (Aná-
polis) e Leandro Vilela (Apare-
cida de Goiânia) seguem acele-
rando os processos de definição
dos secretáriosque comporão
suas equipes. Política 8

Centrão
pressiona Lula
por mais espaço 
Centrão intensificam pressão por
mudanças nos Ministérios após
as eleições do Legislativo. Com
foco em cargos estratégicos, as
negociações envolvem críticas a
ministros petistas e demandas
por maior diálogo. Política 6
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O vereador Igor Franco (MDB) foi anunciado como
líder do governo do prefeito eleito Sandro Mabel (União
Brasil) na Câmara Municipal de Goiânia. O anúncio acon-
teceu durante evento na sede da Federação das Indústrias
do Estado de Goiás (FIEG) e reforça a escolha de um
nome com experiência e habilidade de articulação. Co-
nhecido por seu domínio técnico jurídico e regimental,
Igor já era cotado para a função desde novembro.

Franco, que já foi aliado do atual prefeito Rogério
Cruz (SD), mudou sua posição política após perder espaço
na gestão, quando a Secretaria de Desenvolvimento e
Economia Criativa (Sedec), antes comandada por seu
irmão Diogo Franco, deixou de ser ocupada por sua
família. Diogo, por sua vez, foi nomeado por Mabel como
secretário de Indústria, Comércio e Serviços, cargo que
ocupará com respaldo do Fórum Empresarial.

A posse do prefeito eleito, da vice-prefeita Cláudia
Silva Lira (Avante), e dos 37 vereadores acontece nesta
quarta-feira, 1º de janeiro de 2025, no Centro de Cultura
e Eventos Professor Ricardo Freua Bufáiçal, na UFG. A
cerimônia também marca a instalação da 20ª Legislatura
da Câmara Municipal e a ampliação do número de parla-
mentares de 35 para 37. Após a posse, os vereadores ele-
gerão a nova Mesa Diretora e os membros das Comissões
Permanentes, que atuarão pelos próximos dois anos. (Vi-
nicius Lima, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Igor Franco
assume liderança
do governo na
Câmara de Goiânia

Francisco Costa

Tomam posse, nesta quarta-feira
(1º/1), todos os prefeitos eleitos do País.
Nos dez maiores municípios em Produto
Interno Bruto de Goiás (PIB), três já es-
tavam no cargo e serão reconduzidos. 

São eles: Diego Sorgatto (União Brasil),
de Luziânia; Dione Araújo (União Brasil),
de Itumbiara; e Fernando Pellozo (União
Brasil), de senador Canedo. De fato, os
três fazem parte da base do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil).

Para esclarecer, os dez maiores PIBs
de Goiás são: Goiânia, Anápolis, Apa-
recida de Goiânia, Rio Verde, Catalão,
Jataí, Luziânia, Itumbiara, Senador Ca-
nedo e Cristalina.

Nas outras sete cidades, houve re-
novação. Em dois casos, o então prefeito
conseguiu fazer o sucessor, enquanto
nas demais, a oposição conseguiu vencer. 

Caso a caso
Em Goiânia, o candidato do gover-

nador Ronaldo Caiado, Sandro Mabel
(União Brasil), derrotou Fred Rodrigues
(PL) no segundo turno por 55,53% a
44,47% dos votos válidos. O então ges-
tor da cidade, Rogério Cruz (Solida-

riedade), terminou em sexto lugar,
com 3,14% dos eleitores.

Já em Anápolis, o candidato ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) e do
vice-governador Daniel Vilela (MDB)
foi vencedor. Márcio Corrêa (PL)
venceu o petista Antônio Gomide
com 58,56% dos votos válidos contra
41,44% no segundo turno. A candi-
data de Caiado e do prefeito Roberto
Naves (Republicanos), Eerizânia Frei-

tas (União Brasil), ficou em terceiro,
com 10,88%. 

Aparecida de Goiânia também teve
segundo turno. O candidato do go-
vernador e do vice, Leandro Vilela
(MDB), conquistou a vitória com 63,6%
do eleitorado contra 36,4% do bolso-
narista Professor Alcides (PL), que ti-
nha o apoio do prefeito Vilmar Ma-
riano (União Brasil). No primeiro tur-
no, Willian Panda (PSB) teve 8,94%.

Municípios sem segundo turno
Candidato do prefeito Paulo do

Vale (União Brasil), Wellington Carrijo
(MDB) toma posse nesta quarta após
vencer o pleito, em outubro, com
62,67% dos votos válidos. Em Catalão,
outro caso de sucessão. Nome do en-
tão gestor Adib Elias (MDB), Velomar
Rios (MDB) conquistou o Executivo
municipal com 59,56%.

Em Jataí, vitória do bolsonarismo
contra o então prefeito. Geneilton
Assis (PL) derrotou com 58,93% dos
votos válidos o prefeito Humberto
Machado (MDB), que tentava o sexto
mandato. O emedebista teve 36,92%
dos eleitores.

Já mencionado, os casos de ree-
leição foram: Diego Sorgatto, em Lu-
ziânia, com 75,32%; Dione Araújo,
Itumbiara, 59,78%; e Fernando Pel-
lozo, Senador Canedo, 41,98%. O trio
será reconduzido ao cargo de chefe
do Executivo.

Por fim, em Cristalina, Dr. Luís Otá-
vio renovou o cargo com 69,89% dos
votos válidos. Ele derrotou o candidato
do então prefeito Daniel do Sindicato,
Jean (MDB), que teve 30,11% de votação.
(Especial para O Hoje)

Os dez maiores PIBs de Goiás são: Goiânia, Anápolis, Aparecida de Goiânia, Rio Verde, Catalão, Jataí, Luziânia, Itumbiara, Senador Canedo e Cristalina

Apesar da renovação, em dois casos os então
gestores conseguiram fazer o sucessor

Maioria dos prefeitos eleitos
desconhecem o que é o Siafic

Os novos prefeitos que assumem as pre-
feituras brasileiras, principalmente nos 246
municípios goianos, em sua maioria, desco-
nhecem uma nova exigência para se ter
acesso aos recursos do Governo Federal. Tra-
ta-se do Sistema Único e Integrado de Execu-
ção Orçamentária, Administração Financeira
e Controle (Siafic), instituído pelo Decreto nº
10.540/2020, “um marco na busca por maior
controle e eficiência administrativa”. Esse
sistema exige que os municípios consolidem
e integrem informações financeiras e patri-
moniais, garantindo rastreabilidade e con-
formidade com as normativas vigentes.

Diante desse cenário, os prefeitos recém-
eleitos enfrentam um conjunto significativo
de desafios. A adaptação às mudanças globais
exige a adoção de práticas inovadoras de go-
vernança, enquanto a implantação do Siafic
impõe prazos rígidos e demanda esforço para
modernizar os sistemas de gestão. Por ser um
assunto técnico, teve pouca divulgação na mí-
dia, isto porque em ano eleitoral, o foco é
vencer a eleição, mas é bom começar a correr.
O prazo encerra em janeiro de 2025, portanto,
o município que não implantar o Siafic, terá
problemas para
receber recur-
sos federais.
Para maiores
informações,
basta acessar
o endereço
eletrônico si-
confi.tesou-
ro.gov.br.

Não tentem enganar o sistema
Consultores tributários e especialistas no

assunto alertam os gestores para não enviar
declaração falsa sobre a adesão ao Siafic. Além
de incorrer em crime de falsidade ideológica,
previsto no artigo 299 do Código Penal Brasileiro,
pode sofrer pesadas multas e até prisão. Como
os prefeitos estão de pires na mão, é bom seguir
os trâmites burocráticos.

Desafios na porta
Diante de uma economia fragilizada e a des-

confiança de investidores, o ano de 2025, pelo
menos no primeiro semestre, não será fácil para
gestores públicos. Os prefeitos que assumem a
principal cadeira de seus municípios a partir
deste (1º/1), sabem que, ao abrirem a porta da
prefeitura, um turbilhão de demandas vão entupir
sua sala de trabalho, no entanto,  que preocupa é
onde buscar recursos? A principal fonte concen-
tradora dos tributos, o Governo Federal, também
não anda bem das pernas financeiras. Como diria
os neo evangélicos: “Oremos”!

Leandro fechou..
O prefeito de Aparecida, Leandro Vilela (MDB)

, que será empossado neste 1º de janeiro, fechou
a lista de auxiliares que vão acompanhá-lo pelos
próximos quatro anos.

...Márcio também
Márcio Corrêa (PL), de Anápolis, também concluiu

os novos auxiliares de sua gestão. Até às 17h25
quando a Xadrez foi concluída, só faltava o nome
da secretária que vai comandar a área social.

Legado de Pábio
O legado de Pábio Mossoró (MDB), que en-

cerrou sua jornada de oito anos à frente do mu-
nicípio de Valparaíso, deixa um legado mais im-
portante do que obras físicas: o resgate do pro-
tagonismo político de Valparaíso que se restringia
ao Entorno. Não resolveu todos os problemas
de infraestrutura, mas seu sucessor, Marcos Vi-
nicius (MDB) dará continuidade ao desenvolvi-
mento do município e a consolidação do grupo
comandado por Pábio.

Alerta de Gayer
O deputado federal Gustavo Gayer (PL) usou

suas redes sociais para fazer um alerta sobre o
que considera como uma ameaça ao estado de-
mocrático de direito no Brasil, atribuindo essa
preocupação à atuação do Supremo Tribunal
Federal (STF), em especial ao ministro Alexandre
de Moraes. Durante seu pronunciamento, Gayer
afirmou que o Brasil atravessa um período
"muito estranho" na história política do país,
marcado por decisões que ele considera antide-
mocráticas e que impactam diretamente a vida
dos cidadãos. (Especial para O Hoje)

7 das 10 cidades mais ricas serão
comandadas por novos prefeitos 

Vereador com experiência técnica e articulação política assume
liderança do governo Sandro Mabel na Câmara Municipal 

ElEição, rEElEição E sucEssão
Goiânia - Sandro Mabel (União Brasil) - renovação 

Anápolis - Márcio Corrêa (PL) - renovação
Aparecida de Goiânia - Leandro Vilela (MDB) - renovação

Rio Verde - Wellington Carrijo (MDB) - renovação (sucessão)
Catalão - Velomar Rios (MDB) - renovação (sucessão)

Jataí - Geneilton Assis (PL) - renovação
Luziânia - Diego Sorgatto (União Brasil) - reeleição
Itumbiara - Dione Araújo (União Brasil) - reeleição

Senador Canedo - Fernando Pellozo (União Brasil) - reeleição
Cristalina - Dr. Luís Otávio (PL) - renovação

Reprodução

Xadrez
Wilson Silvestre

QUARTA-FEIRA, 1º DE JANEIRO DE 2025
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OPiNiãO n 3

Lição de casa

Dr. Francisco Neto Pereira Pinto

Não queremos apenas a vida vivida, queremos
experiências!

Hoje é bastante comum em postagens nas
redes sociais, como por exemplo no Instagram,
encontrarmos a expressão colecionando expe-
riências, geralmente empregada como legenda
para um álbum fotográfico em que cenas tidas
como marcantes para aquela pessoa são registra-
das. A ideia é sublinhar que os momentos vividos
se destacam do comum do dia a dia - foram espe-
ciais, dignos de um capítulo especial na história
do autor da postagem. Mas, o que significa viver
uma experiência?

A diferença entre o vivido do dia a dia e uma
experiência pode ser visualizada por meio de
uma estória muito interessante chamada Uma
ideia toda azul, de Marina Colasanti.

Esse conto narra a história de um rei que teve
uma ideia maravilhosa e completamente azul,
algo tão magnífico que poderia transformar o
reino. No entanto, o rei estava constantemente
ocupado com os afazeres do reino e, por isso,
nunca encontrava tempo para se dedicar a essa
ideia especial. Ele se ocupava com reuniões, con-
selhos e tarefas administrativas, sempre adiando
o momento de explorar sua ideia azul. Com o
passar do tempo, a ideia permaneceu intocada e
não realizou seu potencial transformador.

O rei não sentia real prazer com essas tarefas
– eram apenas afazeres, nada realmente signifi-
cativo que outra pessoa não pudesse fazer. No
nosso dia a dia qualquer vivência pode se trans-
formar em uma experiência, basta que ela tenha
potência suficiente para nos fazer querer falar

dela, se ocupar com um real interesse. Para o filó-
sofo Walter Benjamim, a experiência está ligada
à ação de transmitir algo a alguém por meio de
uma narrativa. Isso acontece, por exemplo, quando
um pai deseja transmitir alguma sabedoria a seu
filho, contando-lhe uma estória, que pode ser sua
ou de seus ancestrais.

Um ponto muito importante para que a expe-
riência ocorra é a disponibilidade de tempo. A ex-
periência não é tarefeira. Como se observa no
conto, o rei estava empanturrado de tarefas, e não
tinha tempo para dar atenção à sua ideia toda
azul. Nesse sentido, a psicanalista Maria Rita Kehl
diz que uma vida veloz, em que a gente passa de
uma tarefa a outra, sem tempo para digerir o que
nos acontece, tem sido o terreno fértil para a de-
pressão. O viver fica mecânico e, assim como rei, a
gente não tem tempo de dar atenção ao que nos
acontece, e vamos vivendo sem vontade e tempo
de contar. Talvez, em um álbum do Instagram, a
única coisa que fica sejam mesmo as fotos, porque
não tivemos tempo para apreciar o local, de interagir
com as pessoas – não tivemos tempo para trans-
formar aquelas vivências em experiências. O registro
fica nas redes sociais,
mas não na memória,
no afeto, no corpo.

Quando a grande es-
tória da nossa vida aca-
bar, será que teremos,
de fato, pequenos epi-
sódios – experiências de
vida, que terão valido a
pena viver e contar, ou
seja, teremos mesmo co-
lecionado experiências?

Márcio Coimbra

Todos sabem o que deve ser feito. A pergunta
é se o governo está disposto a sacrificar sua po-
pularidade com as medidas que necessariamente
devem ser tomadas. É preciso cortar gastos,
equilibrar as contas públicas e enviar sinais
claros de que em Brasília existe compromisso
fiscal. Entretanto, é preciso ir além e trabalhar
em uma série de reformas capazes de devolver
confiabilidade ao Brasil. 

Esta é a lição de casa que os brasileiros espe-
ram do governo em 2025. Para isso é necessário
mirar no médio prazo, acreditando que uma
economia equilibrada é capaz de produzir me-
canismos de bem-estar por meio da geração de
empregos e renda. Algo necessário para ajustar
os rumos do Brasil. 

Para além disso, é preciso trabalhar em um
arcabouço de reformas que tornem o país atra-
tivo para o investimento estrangeiro limpo,
seguro e de qualidade. A adoção de alguns
mecanismos já provados como efetivos por
outras nações podem ajudar, como aqueles já
implementados por países que integram a
OCDE. O primeiro, que deveria ser prioridade
para o governo brasileiro, é uma legislação
que crie um ambiente propício para a entrada
de investimentos sadios, reposicionando o
Brasil na esfera internacional. 

A legislação ideal para esta recolocação inter-
nacional do país é a adoção de mecanismos de
verificação ou instrumentos de avaliação de in-
vestimento estrangeiro. O estudo mais recente
realizado pela OCDE registra que nos últimos
três anos houve aumento de 50% na implemen-
tação deste tipo de arcabouço legal ao redor do
mundo. O impacto global desta medida é arre-
batador: países com algum tipo de instrumento
de avaliação de investimento estrangeiro con-
trolam atualmente mais da metade do fluxo

global de investimento direto e 3/4 do seu estoque
total. Desde 2005, 101 países passaram a adotar
este tipo de legislação. Infelizmente o Brasil ainda
não faz parte deste grupo.

Outro mecanismo essencial, este já em trami-
tação no parlamento, é a aprovação de lei que
disciplina as regras de atuação da sociedade em
seu direito de ser ouvida pelos poderes públicos,
uma ferramenta legítima e necessária em qual-
quer democracia. Este instrumento, popularmente
conhecido na esfera internacional como lobby,
no Brasil se chama de relações institucionais e
governamentais, profissão reconhecida pelo Mi-
nistério do Trabalho na Classificação Brasileira
de Ocupações com 91 competências em oito di-
ferentes áreas. 

A OCDE sugere que transparência, integri-
dade e eficácia são fatores que estimulam a
adoção de leis do lobby, algo fundamental para
atração de investimentos estrangeiros sadios.
Empresas com eficazes sistemas de governança
e compliance sentem-se muito mais protegidas
em atuar em nações com arcabouços legais
que disciplinam o lobby e que possuam sistemas
de verificação de investimento estrangeiro,
pois assim possuem a certeza de estarem atuan-
do em locais com elevado grau de segurança
jurídica. A aprovação de legislações neste sen-
tido seriam um salto enorme para o país.

O caminho é nos
transformarmos em um
país confiável, com um
sistema jurídico moder-
no, adequado aos melho-
res parâmetros interna-
cionais, ao mesmo tempo
que as contas públicas
oferecem uma estabili-
dade sadia, produzindo
confiança. Esta é a lição
de casa para 2025.

Dr. Francisco Neto Pereira
Pinto é Professor Univer-
sitário, Psicanalista e Es-
critor.

Márcio Coimbra é Conse-
lheiro da Abrig e Cientista
Político
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Estamos vendo o

chororô de quem cai,

de quem a vida inteira

não se preocupou em

fazer uma política

austera, é medo

grande de cair e o

grande tem que cair

mesmo. Porque os

grandes que caíram

foram por falta de

organização”

Recentemente, o presidente do San-
tos, Marcelo Teixeira, deu uma decla-
ração que gerou polêmica. Ele se
mostrou favorável que ocorra uma di-
minuição no número de times rebai-
xados no Brasileirão Betano nos
próximos anos. O posicionamento de
Hugo Jorge Bravo foi firme e claro. Ele
se mostrou totalmente contrário à hi-
pótese e ainda criticou Teixeira, di-
zendo que a intenção é levantar algo
que não é possível de acontecer.

@jornalohoje
nesta segunda-feira (31/12), durante cole-
tiva de imprensa realizada para apresentar
o restante do secretariado da Prefeitura de
Goiânia, o prefeito eleito sandro Mabel
(Ub) oficializou o vereador igor Franco
(MDb) como líder de governo na câmara
Municipal. a leitora Luciene Gonçalves
(@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
o Governo do Presidente Luiz inácio Lula
da silva (Pt) marca, nos registros da histó-
ria do brasil, o segundo ano do seu terceiro
mandato com dificuldades de relaciona-
mento com o congresso nacional, judiciá-
rio e estados. o leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “brasil de rÉ pra trás.”.

L
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O descompasso entre despesas e receitas
afetou negativamente a capacidade de ge-
ração de caixa pela Prefeitura de Goiânia
ao longo deste ano, numa tendência que
tem sido observada desde a segunda metade
do ano passado. A disponibilidade de re-
cursos em caixa, já descontados restos a pa-
gar processados e depósitos vinculados a
compromissos específicos, baixou de R$
1,516 bilhão em outubro do ano passado
para alguma coisa inferior a R$ 1,065 bilhão
no mesmo mês deste ano, o que correspon-
deu a uma redução de 29,78% em valores
nominais, significando uma perda de R$
451,479 milhões em um ano. A relação entre
o caixa e as receitas correntes líquidas, ajus-
tadas ao cálculo de endividamento do setor
público municipal e acumuladas em 12
meses até outubro de cada ano, foi reduzida
de 21,09% no ano passado para 13,26% neste
ano, depois de ter se aproximado de 18,0%
em agosto – sempre tomando períodos de
12 meses até o mês de referência.

Houve naquele período mais recente
uma evidente deterioração da situação fiscal,
com elevação adicional do endividamento
municipal. Mas nada que autorize projeções
catastróficas sobre o futuro da gestão fiscal,
mesmo em relação ao curto prazo, já que
correções de rumo continuam disponíveis,
desde que desenhadas com racionalidade e
preservando direitos especialmente dos mais
vulneráveis. Num exemplo, o déficit primário
de R$ 105,118 milhões acumulado entre ja-
neiro e outubro deste ano representou ape-
nas 1,58% da receita corrente líquida, que

somou R$ 6,662 bilhões nos primeiros 10
meses deste ano, crescendo 12,46% em re-
lação ao mesmo intervalo de 2023, quando
havia atingido R$ 5,924 bilhões.

A dívida de fato voltou a crescer, como
este espaço tem anotado, mas este movimento
vem sendo acompanhado por taxas de cres-
cimento ainda mais aceleradas para a receita
corrente líquida, o que tem compensado
ainda que parcialmente a maior pressão fiscal
esperada como decorrência do avanço da dí-
vida. Considerada em termos brutos, a dívida
consolidada da prefeitura apresentou variação
de 7,40% entre outubro do ano passado e o
mesmo mês deste ano, avançando de R$ 1,716
bilhão para pouco menos de R$ 1,844 bilhão,
num acréscimo de R$ 127,098 milhões.

Receitas e dívida
A receita corrente líquida ajustada, por

sua vez, subiu de R$ 7,190 bilhões em 12
meses até outubro de 2023 para R$ 8,032
bilhões em igual intervalo terminado em
outubro deste ano, num incremento de
11,70%. A receita cresceu, portanto, em
torno de R$ 841,336 milhões na comparação
entre os dois períodos. A relação entre dí-
vida bruta e receitas, como consequência,
recuou de 23,87% em outubro do ano pas-
sado para 22,95% em igual período deste
ano. A queda no caixa, de toda forma, fez
disparar a dívida líquida do município,
que saltou de R$ 200,338 milhões para R$
778,915 milhões, disparando 288,80% (ou
mais R$ 578,577 milhões agregados ao es-
toque da dívida líquida).

2 O número pode impres-
sionar diante das dimensões
do incremento observado,
mas a relação entre dívida
líquida e receitas correntes
líquidas continua muito abai-
xo do teto legal, numa situa-
ção bastante confortável.
Houve mesmo algum alívio
quando considerado os níveis
de endividamento observa-
dos em agosto deste ano.
2 Os dados do relatório re-
sumido da execução orça-
mentária da prefeitura mos-
tram que a relação dívida lí-
quida e receita líquida chegou
a escalar de 2,79% em outu-
bro do ano passado para
10,26% em agosto deste ano,
recuando ligeiramente para
9,70% em outubro, sempre
para períodos de 12 meses.
2 A despeito de todo o cres-
cimento observado, os valo-
res da divida líquida perma-
necem muito abaixo dos li-
mites admitidos pela boa ges-
tão fiscal. Definido pelo Se-
nado, o teto da dívida poderia
avançar até o equivalente a
120% da receita corrente lí-
quida, algo como R$ 9,638
bilhões. O limite de alerta,
correspondente a 90% da re-
ceita corrente líquida, auto-
rizaria a prefeitura a multi-

plicar sua dívida líquida em
9,28 vezes, para qualquer coi-
sa ao redor de R$ 7,229 bi-
lhões.
Os números do relatório re-
sumido da execução fiscal
tornam menos compreensí-
vel a situação de emergência
instalada no setor de saúde
do município, reforçando a
perspectiva de má gestão dos
recursos disponíveis. No ba-
lanço dos primeiros 10 meses
deste ano, as despesas com
ações e serviços de saúde
cresceram praticamente
26,0%, para R$ 1,106 bilhão,
saindo de R$ 878,249 milhões
no mesmo período do ano
passado, num incremento de
R$ 228,198 milhões.
2 A despesa liquidada com
recursos de impostos na área
da saúde supera por boa mar-
gem o teto constitucional de
15% sobre as receitas, atin-
gindo 23,61% neste ano, fren-
te a 21,17% nos 10 meses ini-
ciais do ano passado. Ainda
assim, foram frequentes casos
de atrasos nos pagamentos
destinados a servidores e a
fornecedores de serviços e
materiais, paralisação de pos-
tos de saúde, atraso em re-
formas e na reconstrução de
unidades de atendimento à

população, sugerindo que os
recursos não estariam che-
gando à ponta do sistema.
2 No caso das despesas com
manutenção e desenvolvi-
mento da educação, o limite
mínimo ainda não havia sido
atingido neste ano, pelo me-
nos até outubro. Os gastos
registraram aceleração vigo-
rosa no quinto bimestre deste
ano, crescendo 68,17% em
relação ao bimestre setem-
bro-outubro de 2023, e pas-
saram de R$ 171,443 milhões
para R$ 288,315 milhões.
2 No acumulado em 10 me-
ses, as despesas naquela área
passaram a apresentar cres-
cimento de 14,01% (o que se
compara com uma variação
de apenas 2,79% nos primei-
ros oito meses deste ano). Na
soma entre janeiro e outubro,
os gastos com educação su-
biram de R$ 998,711 milhões
em 2023 para R$ 1,139 bilhão
neste ano, agregando mais
R$ 139,917 milhões aos gas-
tos. A relação entre despesas
e receitas, no entanto, embora
tenha evoluído de 23,87% nos
10 primeiros meses do ano
passado para 24,07%, ainda
permaneciam abaixo dos
25% constitucionais. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Caixa da prefeitura sofre perda de
quase R$ 451,5 milhões em 12 meses

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

O ano de 2024 se aproxima do fim com resultados
que mostram indicadores positivos no campo econômico,
mas ao mesmo tempo, números que trazem certo grau
de preocupação para a economia brasileira. Nesta se-
gunda-feira (30/12), último dia útil do ano para bancos e
bolsa de valores, a Agência Brasil fez um compilado de
alguns dados que já foram divulgados.

Alguns indicadores, como o comportamento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, conjunto de bens e serviços
produzidos no país), são referentes ao terceiro trimestre
de 2024. Outros, como os relativos ao emprego, alcançam
período mais recente, como novembro.

A taxa de desocupação, mais conhecida como de-
semprego, fechou o trimestre encerrado em novembro
em 6,1%. Esse é o menor índice da série histórica da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, iniciada em 2012 pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Isso representa 6,8 milhões de pessoas em busca de
emprego no país. Já o número de pessoas ocupadas
atingiu o recorde de 103,9 milhões. No mesmo trimestre
de 2023, a taxa de desocupação era de 7,5%. Em de-
zembro de 2023 o índice fechou em 7,8%. Esse com-
portamento do mercado de trabalho possibilitou tam-
bém que o número de pessoas com carteira assinada
atingisse o ponto mais alto da série, 39,1 milhões entre
agosto e novembro de 2024.

Ainda de acordo com o IBGE, a taxa de informalidade
foi 38,7% da população ocupada - ou 40,3 milhões de
trabalhadores informais. No mesmo período do ano
passado, a marca era de 39,2 % (ou 39,4 milhões). Infor-
mais são empregados sem carteira assinada ou pessoas
que trabalham por conta própria, mas que não são co-
bertos pela previdência social.

A pesquisa traz ainda dados sobre a renda do traba-
lhador. Em novembro, o rendimento médio ficou em R$
3.285, crescimento de 3,4% ante o mesmo período de
2023. A massa de rendimento – somatório do que é re-
cebido pelo conjunto de trabalhadores - foi recorde, R$
332,7 bilhões, com alta de 7,2% em um ano.

Outro dado muito acompanhado por economistas
para avaliar o mercado de trabalho é o Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados (Caged), compilado pelo
Ministério do Trabalho e Emprego e que leva em consi-
deração apenas o emprego formal, ou seja, com carteira
assinada. De janeiro a novembro, o Brasil apresentava
um saldo positivo de 2,2 milhões de empregos formais.
No mesmo período de 2023, o saldo era de 1,9 milhão.

O conjunto de indicadores econômicos direcionam o
comportamento da economia brasileira, que é medida
pelo PIB, calculado pelo IBGE. O dado mais recente é o
do terceiro trimestre: a economia cresceu 0,9% na pas-
sagem do segundo para o terceiro trimestre, empurrada
pela indústria e pelo setor de serviços, na 13ª expansão
consecutiva. A agropecuária foi o único setor que
registrou queda.

Em relação ao terceiro trimestre de 2023, o PIB apre-
sentou alta de 4%. No acumulado de quatro trimestres,
o crescimento da economia do país soma 3,1%.

O desempenho brasileiro foi destaque entre o G20
(grupo que reúne as 19 maiores economias do mundo
mais as uniões Europeia e Africana), mas trouxe preo-
cupações em relação aos níveis de investimento. O re-
sultado do PIB fechado de 2024 será conhecido em
março de 2025.

Outro indicador econômico que afeta diretamente
o bolso do brasileiro é a inflação. O Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), chamado
também de inflação oficial, acumula nos 12 meses
até novembro 4,87%, ficando acima da meta do go-
verno, 3% com tolerância de 1,5 ponto percentual
(p.p.) para mais ou para menos.

É também o maior acumulado desde setembro de
2023. De janeiro a novembro, o IPCA sobe 4,29%. O
IPCA-15, que é uma prévia do índice oficial, fechou
2024 em 4,71%. O IBGE divulgou também que o Índice
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) somou até
novembro 4,84%. O INPC apura a variação do custo
de vida para as famílias com renda de até cinco
salários mínimos. Já o IPCA, até 40 salários mínimos.
O INPC de 12 meses acumulado até novembro serve
como indexador para calcular o valor do salário mí-
nimo, o que deve levar o valor para R$ 1.518.

IPCA-15, que é uma prévia do índice oficial, fechou 2024 em 4,71%

O Brasil adota o regime de
meta de inflação, definido pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN), composto pelos minis-
tros da Fazenda, do Planeja-
mento e presidente do Banco
Central (BC). A perseguição
da meta é conduzida pelo Co-
mitê de Política Monetária
(Copom) do BC.

A alta do IPCA em 2024 e a
perspectiva para os anos se-
guintes fizeram com que o Co-
pom subisse a taxa básica de
juros, a Selic, que termina o
ano em 12,25% ao ano. Altas
do dólar e do preço dos ali-

mentos influenciaram a deci-
são do comitê.

A Selic é um instrumento
do Banco Central para con-
trolar a inflação. Taxa alta faz
com que empréstimos fiquem
mais caros – seja para pessoa
física ou empresas - e é sinô-
nimo de freio na atividade
econômica, o que tem poten-
cial de conter aumento de pre-
ços, mas, por outro lado, de-
sestimula investimentos e a
criação de emprego e renda.

Em janeiro, a Selic estava
em 11,25%. Houve trajetória
de queda até encostar nos

10,50% em maio. Mas o ins-
trumento monetário sofreu
uma inflexão e voltou a subir
em setembro, apontando tra-
jetória de elevação.

O ano de 2024 marca tam-
bém a desvalorização do real
ante o dólar. Em 2023, a
moeda estrangeira fechou
cotada a R$ 4,85. Ao longo
dos 12 meses que se encer-
ram nesta segunda-feira, o
dólar foi ganhando força e
se aproxima de uma valori-
zação de 27%, terminando
o ano negociado a R$ 6,18.
(Especial para O Hoje)

Copom do BC conduz perseguição
da meta de inflação no País

Economia fecha
o ano com alta
do PIB, emprego
recorde e 
juros altos

Marcello Casal Jr./ABr
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Felipe Cardoso 

Os gestores eleitos demo-
craticamente pelo voto no mês
de outubro deste ano aguar-
dam ansiosamente pela virada
do ano. Acontece que na pró-
xima quarta-feira, 1, todos eles
participarão das cerimônias
de posse onde tomarão, de
fato, as rédeas das prefeituras
que comandarão pelos próxi-
mos quatro anos.

Nas principais cidades de
Goiás, não se fala em outra
coisa, do ponto de vista político,
senão das movimentações cor-
riqueiras para o ato solene que
se aproxima. Na capital, o pre-
feito eleito, Sandro Mabel
(União Brasil), e sua vice, co-
ronel Cláudia Lira (Avante),
receberam o diploma de suas
eleições no dia 19 de dezembro.
Amanhã, eles cumprirão uma
série de compromissos, incluin-
do a cerimônia oficial de trans-
missão de cargos e o creden-
ciamento formal da posse.

A agenda começará às 14h
com a Solenidade de Posse,
que ocorrerá no Centro de Cul-
tura e Eventos Ricardo Freua
Bufáiçal, localizado no Câmpus
II da Universidade Federal de
Goiás (UFG). A transmissão do
cargo de Rogério Cruz (Solida-

riedade) para Sandro Mabel
será realizada no Paço Muni-
cipal de Goiânia, às 17h.

Ainda no mesmo dia, o cre-
denciamento da posse será for-
malizado na Câmara Municipal
de Goiânia. Já a posse da equi-
pe de secretários formada pelo
novo prefeito será realizada
no dia 2 de janeiro, às 9h, no
Palácio Maguito Vilela, sede
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego).

Sandro Mabel foi eleito com
353.518 votos, o que represen-
tou 55,53% dos votos válidos.
Foi registrado o compareci-
mento de 677.881 eleitoras e
eleitores (65,80%) às urnas,
sendo 636.572 votos válidos.
O total de votos em branco foi
de 14.229 (2,10%) e os votos
nulos contabilizaram 27.080
(3,99%). O índice de abstenção
foi de 34,20% (352.393).   

Na última segunda-feira
(30), vale lembrar, o gestor
eleito na capital realizou seu
último ato oficial, onde trans-
mitiu a presidência da Fede-
ração das Indústrias do Estado

de Goiás (FIEG). Com a renún-
cia, Mabel passou o bastão
para  a presidência da FIEG
para André Rocha, que coman-
dará a Federação. No encontro,
Mabel aproveitou para apre-
sentar os últimos nomes da
sua equipe de secretariado, os
mesmos que tomarão posse
em 2 de janeiro. 

Cidade-irmã 
Na vizinha Aparecida de

Goiânia o clima não é diferente.
Por lá, as movimentações gi-
ram em torno da tão aguarda-
da posse de Leandro Vilela
(MDB) e seu vice, João Campos
(Podemos). Além da dupla, se-
rão empossados os 25 verea-
dores eleitos pela cidade. A ce-
rimônia terá início às 10h em
sessão realizada no Anfiteatro
Municipal Cantor Leandro, lo-
calizado na Avenida Louvre,
setor Village Garavelo, ao lado
da Cidade Administrativa. 

Mais quatro 
O prefeito reeleito de Se-

nador Canedo, Fernando Pel-

lozo (UB) e sua vice, Salma
Bahia (PP), também coorde-
nam os preparativos para ‘o
grande dia’. Eles tomarão pos-
se às 9h na Praça Criativa
Central, localizada na Av. Dom
Emanuel da cidade. Pellozo e
Salma serão empossados para
o comando da cidade pelos
anos de 2025 a 2028 em para-
lelo a  outros 13 vereadores
eleitos pelo município que to-
marão posse em sessão solene
realizada na Câmara Munici-
pal da cidade. 

Terceira maior 
Em Anápolis, Márcio Corrêa

(PL) e seu vice, Walter Vosgrau
(MDB), darão início a trajetória
de quatro anos à frente do Po-
der Executivo pela manhã, às
9h. A cerimônia de posse dos
novos gestores do município
está marcada para às 9h e
ocorrerá no Teatro São Fran-
cisco, no Bairro Jundiaí. 

O evento é aberto ao pú-
blico, porém, com limitação
da lotação do espaço. Além
do chefe do Executivo Muni-

cipal, os 23 vereadores da ci-
dade também serão empos-
sados para assumirem cadei-
ras na Câmara Municipal pe-
los próximos quatro anos. 

Sudoeste
Ao mesmo tempo em que

ocorrem as posses dos prefeitos
eleitos na capital e cidades vi-
zinhas, uma grande solenidade
também tem sido preparada
para as principais cidades da
região sudoeste de Goiás: Rio
Verde e Jataí. Wellington Car-
rijo (MDB) e Geneilton Assis
(PL) tomam posse dos cargos
de prefeito.

Enquanto Wellington Car-
rijo e seu vice Walter Baylão
serão empossados às 16h no
Centro de Convenções de Rio
Verde, Geneilton e sua vice,
Flaviane Scopel, tomarão posse
logo cedo, às 9h. A solenidade
realizada no Centro de Cultura
e Eventos Dom Benedito Do-
mingos Cóscia, na Av. W-003,
localizada no Setor Epaminon-
das, em Jataí.  (Especial para
O Hoje)

Sandro Mabel será realizada no Paço Municipal de Goiânia, às 17h

Neste primeiro dia do ano,
quarta-feira (1), prefeitos as-
sumem a gestão municipal de
cidades e Capital, por todo o
território goiano, com a res-
ponsabilidade de lidar com
dois grandes desafios, o orça-
mento e a implementação da
gestão compartilhada. Em en-
trevista especial para O Hoje,
o cientista político Guilherme
Carvalho aponta as principais
tendências da política muni-
cipal, que dependem de maior
nível de sofisticação, por parte
dos dirigentes, devido às mu-
danças na sociedade goiana,
“mais segmentada”. O espe-
cialista em política explica que
a gestão local tem que se mo-
dernizar e abrir espaço para
a iniciativa privada.  

Goiás dispõe de 246 muni-
cípios, incluindo a Capital Goiâ-
nia, sendo o sétimo maior Es-
tado do Brasil, com uma área
de 340 mil quilômetros qua-
drados. A economia possui
uma característica agropecuá-
ria, mas o comércio e a indús-
tria tomam um espaço cada
vez mais significativo no pro-
cesso produtivo.  

Tendo este local em vista,

o especialista em ciências po-
líticas, Guilherme Carvalho,
afirma que “a grande preocu-
pação no Brasil como um todo,
há bastante tempo, desde a
constituinte, são as áreas da
saúde e educação, que são tam-
bém as duas áreas que, cons-
titucionalmente, têm direito a
uma maior fatia do orçamen-
to." Desse modo, se espera que
os gestores municipais que es-

tão assumindo “consigam en-
tregar serviços cada vez mais
sofisticados. Porque a socie-
dade é cada vez mais complexa
e tem cada vez mais matizes.
Ou seja, ela é mais segmentada,
e essas diferenças importam
muito na hora de fazer gestão.”  

Carvalho explica que “o que
se espera de uma boa gestão é
que ela consiga trazer quadros
técnicos, consultorias, que con-

siga sofisticar o que a máquina
pública não consegue fazer so-
zinha. Tendo em vista que ela
é treinada para ‘rodar’ de uma
forma arcaica. Para sanar isso,
as prefeituras têm que buscar
parcerias público-privada para
conseguir atender e entender
a complexidade da sociedade
e como ela evoluiu nos últimos
anos.”  

O especialista esclarece que

o primeiro desafio para o fu-
turo da gestão, nos municípios
goianos, perpassa pela imple-
mentação de uma gestão com-
partilhada. “Compartilhar a
gestão é abrir parcerias públi-
co-privada, trazer aquilo que
a universidade tem, as melho-
res mentes que estão postas
no mercado e que estão dis-
postas a fazer, e tenha a flexi-
bilidade do setor privado. Fazer
aquilo que o setor público não
consegue alcançar por causa
das amarras legais. Então, a
primeira coisa é o setor público
aprender a aprender. Apren-
der as novas complexidades
de se fazer gestão.”  

O cientista político aponta
que o segundo desafio para o
futuro da gestão municipal em
Goiás é o orçamento, que sofre
problemas de uma sociedade
que quer mais serviços, mas
não quer pagar mais impostos.   

Por fim, o especialista diz
que a principal tendência de
gestão para as prefeituras goia-
nas seria “arrojar as contas
públicas”, e ao mesmo tempo
“buscar o equilíbrio” delas,
(Raunner Vinicius Soares, es-
pecial para O Hoje)

GESTÃO E ORÇAMENTO

Em entrevista especial paral O Hoje, cientista político aponta as principais tendências da política

Gestores se
organizam para
assumir o
comando de suas
cidades de 2025 a
2028. Cerimônias
de posse ocorrem
em todo o Brasil
nesta quarta-feira,
1°. Logística das
cerimônias nas
principais cidades
de Goiás já estão
organizadas

Prefeitos eleitos em outubro
tomam posse nesta quarta

Reprodução

Prefeitos assumem com dois grandes desafios  

QUARTA-FEIRA, 1º DE JANEIRO DE 2025
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Thiago Borges

Poucos parlamentares na
história brasileira alcançaram
um protagonismo exuberante.
Para chegar lá, é preciso sair
da rota comum. Presidente da
Câmara dos Deputados, Arthur
Lira (PP-AL) se tornou um dos
principais mandachuvas do
Centrão e angariou um poder
orçamentário ao Congresso
Nacional nunca visto antes.

O alagoano completará qua-
tro anos no comando da Casa
Baixa em fevereiro, quando
acaba seu segundo mandato.
Provavelmente Hugo Motta
(Republicanos-PB), aliado po-
lítico de Lira, irá sucedê-lo. O
legado de Lira no comando da
Casa será o poder de articula-
ção e as fartas fatias do Orça-
mento destinadas às emendas
parlamentares.

O deputado do Progressistas
chegou a presidência da Câ-
mara com apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que
recebeu as bênçãos da Casa
Baixa com o alagoano no co-
mando - que em troca, claro,
recebeu o apoio incondicional
do Poder Executivo em suas
decisões benéficas aos depu-
tados. Lira nunca negou seu
viés conciliador, não é surpresa
que sua atuação frente a Casa
continuou a mesma no novo
governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). 

Arquiteto do Orçamento Se-
creto, Lira dedicou-se para em-
penhar os recursos das emen-
das parlamentares como ne-
nhum outro presidente da Câ-
mara fez. Destinou 99% dos
recursos entre 2021 e 2023,
que somam R$ 94,3 bilhões de
reais. Em 2024, o montante
previsto era de R$ 49 bilhões.
Até agosto, R$ 37,8 bilhões fo-
ram pagos - o maior valor da
história. 

Os valores exorbitantes do
dinheiro público para serem
transferidos para os berços po-
líticos dos integrantes da Câ-
mara, elevou o poder dos de-
putados em Brasília. Lira é o
rosto do novo poderio do Le-
gislativo, não um deputado
qualquer. Ao deixar o comando
da Casa, o Parlamento terá o

controle de 16,8% das despesas
discricionárias do governo fe-
deral, via emendas parlamen-
tares. Há dez anos, a proporção
era de 4%.

Quando voltar à planície
do plenário, Lira deve conti-
nuar a exercer sua influência
e pode comandar uma das co-
missões da Casa na gestão de
Motta. Não seria surpresa caso
Lira seja o escolhido para co-
mandar a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), a prin-
cipal das comissões. Porém, o
deputado pode alçar voos
maiores. 

Rumores ventilam o nome
de Lira para a reforma minis-
terial de Lula, com o alagoano
assumindo um dos cargos em
2025. O PP é um dos partidos
de centro-direita que devem

ganhar mais representativida-
de no governo de Lula neste
ano, e o alagoano é um dos
principais expoentes da sigla.
O deputado é cotado para o
Ministério da Saúde. 

Além disso, Lira vislumbra
uma possível candidatura ao
Senado Federal em 2026. O
parlamentar já tratou da pos-
sibilidade recentemente, e dá
indícios de que a Casa Alta po-
derá ser seu destino. “O que
vai ser em 2026 vai depender
muito do que acontecer em
2025 e também em 2026. Se
eu tiver oportunidade do meu
estado poder dizer “acho que
o Arthur será importante agora
no Senado”, eu irei, se não, co-
loco outro nome à prova e a
gente vai para as discussões”,
disse Lira, durante evento no

mês passado. 
Ademais, o deputado pos-

sivelmente também irá en-
frentar os questionamentos
do Supremo Tribunal Federal
(STF), que aumentou o tom
contra a pouca transparência
das emendas parlamentares
nos últimos meses. Recente-
mente, a Polícia Federal (PF)
instaurou um inquérito para
investigar a destinação de
5.449 emendas de comissão
que somam R$ 4,2 bilhões -
bloqueadas pelo ministro Flá-
vio Dino, sob justificativa dos
recursos não terem sido apro-
vados no rito legal da lei, e
sim através de uma manobra
de Lira. A investigação, ini-
ciada a pedido de Dino, poderá
bater à porta do alagoano.
(Especial para O Hoje)

O Deputado federal Arthur Lira (PP-AL) foi eleito para a Presidência da Câmara dos Deputados em fevereiro de 2021

Partidos do Centrão, com his-
tórico de atuação em governos
diversos, buscam ampliar seu
espaço na Esplanada dos Minis-
térios. A reforma ministerial,
prevista para após as eleições
do Legislativo em fevereiro, é
vista como essencial para forta-
lecer a base aliada do presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
As principais críticas do

Centrão recaem sobre minis-
tros petistas no Palácio do Pla-
nalto. Alexandre Padilha, da
Secretaria de Relações Insti-
tucionais, está na mira, com a
defesa de sua substituição por
alguém mais próximo ao Con-

gresso, como Isnaldo Bulhões
(MDB-AL), nome apoiado por
lideranças do Legislativo. A
troca poderia levar Padilha ao
Ministério da Saúde, que já
chefiou no governo Dilma
Rousseff, respondendo a quei-
xas recorrentes.

Paralelamente, Lula articula

ajustes estratégicos, incluindo a
saída de Paulo Pimenta da Se-
cretaria de Comunicação (Secom)
para dar lugar ao publicitário
Sidônio Palmeira. Pimenta seria
deslocado para a Secretaria-Geral
da Presidência, hoje comandada
por Márcio Macedo.

Apesar das pressões, Rui

Costa, ministro da Casa Civil,
segue protegido por Lula, mes-
mo após críticas sobre sua atua-
ção no pacote fiscal. A reforma
será um teste para equilibrar
a governabilidade e a preser-
vação de espaços petistas no
governo. (Vinicius Lima, es-
pecial para O Hoje)

GOVERNO LULA

Trocas ministeriais podem redefinir articulação política no Congresso

Lira elevou o poder
dos deputados em
Brasília; Agora,
paira na dúvida ao
voltar à planície do
plenário da Casa

O futuro político de Lira 
pós-presidência da Câmara 

Lula Marques/ABr

Centrão mantém pressão por mais espaço 

Marcello Casal Jr./ABr
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João Reynol

Nesta quarta-feira (1º), os
vereadores eleitos de Goiânia
serão empossados para esta-
belecer a 20º Legislatura mu-
nicipal que deve ir de 1º de ja-
neiro de 2025 a 31 de dezem-
bro de 2028. Além disso, os
parlamentares também devem
escolher e apontar um novo
representante para ser o pre-
sidente da Casa, além de outros
membros da mesa diretora.
Sobre isso, de acordo com a
previsão atual dos bastidores,
a reeleição de Romário Poli-
carpo (PRD) está quase certa
entre possíveis nomes da Câ-
mara. Caso Policarpo ganhe, o
parlamentar deve entrar para
o 4º e penúltimo biênio no co-
mando da Casa. 

Muito disso é pela articula-
ção do Policarpo com os 35
vereadores da Câmara e pela
articulação dos parlamentares
de base do governo, que deve
ser liderada pelo vereador Igor
Franco (MDB). Contudo, os no-
mes do restante da mesa dire-

tora assim como os titulares
suplentes ainda devem ser es-
colhidos amanhã, os cargos
contam com o 1º, 2º, 3º e 4º
Vice-Presidente, além do 1º,
2º, 3º, 4º Secretário e Correge-
dor. Além disso, irão decidir
também quem será os titulares
e suplentes das Comissões Per-
manentes da Casa.  

Além da posse dos verea-
dores, o prefeito eleito Sandro
Mabel (União Brasil) e a vice-
prefeita tenente-coronel Cláu-
dia Lira (Avante) também se-
rão empossados na cerimônia
que ocorre no Campus 2 da
Universidade Federal de Goiás
(UFG). Logos após, os políticos
eleitos farão o juramento

diante a população e ao go-
verno que agirão com respeito
e em defesa da Constituição
Federal e do Estado, além de
respeitar a Lei Orgânica mu-
nicipal que rege a Câmara e
a Prefeitura Municipal. Assim
como a diplomação dos can-
didatos, o vereador Major Vi-
tor Hugo (PL) fará a leitura
do regimento.

A previsão deste próximo
mandato é que grande parte
dos vereadores eleitos façam
parte da base do governo. Além
disso, vale destacar que cerca
de 40% dos parlamentares são
estreantes na Câmara Munici-
pal. Por outro lado, a oposição
deve crescer em mais um

nome com a presença do ve-
reador Edward Madureira (PT),
que já foi reitor três vezes da
UFG e que se juntará com no-
mes como a vereadora Kátia
Maria (PT), Fabrício Rosa (PT)
e Aava Santiago (PSDB). 

Os vereadores que devem
compor a nova gestão são: Ma-
jor Vitor Hugo (PL); Edward
Madureira (PT); Romário Po-
licarpo (PRD); Aava Santiago
(PSDB); Sargento Novandir
(MDB); Geverson Abel (Repu-
blicanos); Henrique Alves
(MDB); Pedro Azulão Jr. (MDB);
Igor Franco (MDB); Anselmo
Pereira (MDB); Lucas Kitão
(UB); Isaías Ribeiro (Republi-
canos); Kátia Maria (PT); Fa-

brício Rosa (PT); Oséias Varão
(PL); Luan Alves (MDB); Ro-
nilson Reis (Solidariedade);
Bruno Diniz (MDB); Juarez Lo-
pes (PDT); Lucas Vergílio
(MDB); Cabo Senna (PRD); Wel-
lington Bessa (DC); Léia Klebia
(Podemos); Tião Peixoto
(PSDB); Coronel Urzêda (PL);
Willian Veloso (PL); Rose Cru-
vinel (UB); Léo José (Solidarie-
dade); Denício Trindade (UB);
Welton Lemos (Solidariedade);
Markim Goyá (PRD); Dr. Gus-
tavo (Agir); Thialu Guiotti
(Avante); William do Armazém
Silva (PRTB); Heyler Leão (PP);
Daniela da Gilka (PRTB); San-
ches da Federal (PP). (Especial
para O Hoje)

Reeleição de Romário Policarpo (PRD) está quase certa entre possíveis nomes da Câmara

O Congresso Nacional en-
cerrou 2024 sem concluir vo-
tações importantes. Havia uma
grande expectativa de apreciar
a Lei Orçamentária Anual
(LOA) de 2025, as propostas
de ajuste fiscal e a segunda
fase da reforma tributária.
Contudo, com o recesso parla-
mentar, que começou em 23
de dezembro, deputados e se-
nadores retomam à Brasília
apenas em fevereiro para ana-
lisar os projetos.  

Orçamento
A votação da LOA de 2025,

relatada pelo senador Angelo
Coronel (PSD-BA), foi adiada
para fevereiro devido à neces-
sidade de ajustar o texto com
base nas propostas do ajuste
fiscal aprovadas no final do
ano. Segundo o relator, a san-
ção dessas medidas pode in-
cluir vetos, exigindo revisões
no orçamento. Alterações no
salário mínimo, por exemplo,
impactam diretamente despe-
sas previdenciárias e benefícios
sociais, demandando cálculos
mais precisos. Além disso, a
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2025 ainda aguar-
da sanção, o que também in-
fluencia o processo.

Reformas Tributária 
e da Renda

O governo Lula (PT) avan-
çou em 2024 com a aprovação
da primeira etapa da reforma
tributária, que unifica cinco

impostos em dois: o Imposto
sobre Valor Agregado (IVA)
dual e o Imposto Seletivo. A
segunda fase, que inclui a re-
gulamentação do Comitê Ges-
tor do IVA e a definição do Im-
posto sobre Transmissão Causa
Mortis e Doação (ITCMD), será
debatida em 2025. A reforma
da renda, por sua vez, prevê a
ampliação da faixa de isenção
do Imposto de Renda da Pessoa
Física (IRPF) para quem recebe
até R$ 5 mil mensais. Essa me-
dida, que isentará cerca de 36
milhões de contribuintes, foi
adiada e deve avançar apenas

no próximo ano.

Previdência de Militares
Outro tema relevante para

2025 é a proposta de revisão
das regras previdenciárias dos
militares. O projeto, que inclui
o fim do benefício a familiares
de militares expulsos, o au-
mento da idade mínima para
reserva remunerada de 50
para 55 anos e mudanças nas
contribuições para fundos de
saúde, foi enviado ao Congres-
so em dezembro, mas só será
votado no próximo ano. Se-
gundo o governo, a medida

deve gerar uma economia de
R$ 2 bilhões anuais para as
contas públicas.

Fim da escala 6x1
Além das pautas econômi-

cas, outra, de cunho social, tam-
bém deve ganhar espaço. Tra-
ta-se da proposta de emenda à
Constituição (PEC) apresentada
pela deputada Erika Hilton
(PSOL-SP), que busca alterar a
escala de trabalho 6x1. Embora
tenha recebido mobilização po-
pular, a PEC ainda precisa su-
perar várias etapas legislativas
antes de ser votada.

Banco Central autônomo
A Proposta de Emenda à

Constituição (PEC) nº 65/2023,
que estabelece autonomia or-
çamentária e financeira total
para o Banco Central (BC),
também foi adiada para 2025,
conforme sinalizado pelo pre-
sidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG). A PEC pre-
vê autonomia administrativa,
contábil e patrimonial, além
de conceder "poder de polícia"
ao BC, permitindo supervisão
e aplicação de sanções sobre
instituições financeiras.

Com a saída de Roberto
Campos Neto da presidência
do Banco Central, a proposta
pode enfrentar mais dificul-
dades no Congresso. O suces-
sor, Gabriel Galípolo, tem
adotado uma postura menos
incisiva sobre o tema, o que
pode enfraquecer as articu-
lações em torno da aprovação
da PEC.

De volta à Brasília
A retomada do trabalho

legislativo será marcada pela
eleição das presidências da
Câmara dos Deputados e do
Senado Federal, além da de-
finição das comissões per-
manentes. Esses colegiados,
que desempenham um im-
portante papel na tramitação
de propostas, serão distri-
buídos seguindo a regra de
proporcionalidade partidá-
ria. (Bruno Goulart, espe-
cial para O Hoje)

RECESSO PARLAMENTAR

Congresso retoma atividades em fevereiro para analisar orçamento,
ajuste fiscal, reforma tributária e mudanças previdenciárias

Em paralelo,
vereador Igor
Franco assume
liderança do
Governo na Casa
de Leis. Eleição
da mesa
ocorrerá após
posse do novo
prefeito 
da Capital 

Policarpo deve ser reconduzido
à presidência da Câmara

Reprodução

Antônio Cruz/ABr

Pautas importantes ficam para 2025



sEcrEtários confirmados por cidadE

GOIânIA
Wandir Allan de Oliveira – Procurador-Geral do Município
Giselle Faria – Secretária Municipal de Educação
Francisco Elísio Lacerda – Secretário Municipal de Infraestrutura
Coronel Cleber Aparecido dos Santos – Presidente da Comurg
Gabriela Machado Tejota – Chefe da Casa Civil
Juliano Gomes Bezerra – Controlador-Geral do Município
Thiago Ferreira – Chefe de Gabinete
Sabrina Garcez – Secretária de Governo

AnáPOLIS
Eliane Pereira dos Santos – Secretária Municipal de Saúde
Rone Evaldo Barbosa – Secretário de Obras e Meio Ambiente
Kim Abrahão – Secretário Municipal de Indústria e Comércio
Luís Gustavo Rocha – Secretário Municipal de Comunicação e Eventos
Rafaella Barbosa Coelho Peixoto – Procuradora-Geral do Município
Rafael Pires Borges – Secretário Municipal de Cultura
Adriana Rocha Vilela Arantes – Secretária de Educação
Leonardo Fonseca – Presidente da CMTT

APARECIDA DE GOIânIA
Marcos Abrão Roriz – Secretário de Indústria e Comércio e Pre-

sidente da Codap

Marlúcio Pereira – Secretário de Cultura

Sandro Oliveira – Secretário de Articulação Metropolitana

Jefferson Ferreira – Secretário de Ação Integrada

Hanleryo Arantes – Secretário de Defesa do Consumidor

Wilma Alves Aparecida Souza Almeida – Secretária de Trabalho,

Emprego e Renda

Wesley Souza de Almeida – Secretário de Esporte e Lazer

Pollyana Borges – Secretária de Meio Ambiente

Millene Baldy – Secretária de Relações Institucionais

Fábio Camargo – Procurador-Geral do Município

Hans Miller Rodrigues – Chefe de Gabinete

Fábio Passaglia – Secretário de Governo

Carlos Eduardo de Paula Rodrigues – Secretário de Fazenda

Alfredo Soubihe neto – Secretário de Infraestrutura

Wolney Wagner de Siqueira Junior – Secretário de Desenvol-

vimento Urbano

Alessandro Magalhães – Secretário de Saúde

Mayara Mendanha – Secretária de Assistência Social

Professora núbia Farias – Secretária de Educação

Carolina Tavares Araújo – Secretária de Políticas Públicas para

Mulheres

Coronel Marco Aurélio Godinho – Secretário de Segurança Pública

Arthur Henrique de Sousa Braga – Secretário de Administração

Ozéias Laurentino Júnior – Secretário de Comunicação

João Pedro Almeida Ribeiro – Secretário de Ciência e Tecnologia

Andrey Azeredo – Secretário de Planejamento e Regularização

Fundiária

Vanilson Bueno – Secretário de Articulação Política

Rafael Rezende – Secretário de Transparência, Fiscalização e

Controle

Márcia Tinoco – Presidente do AparecidaPrev
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Herbert Alencar

Os prefeitos eleitos Sandro
Mabel (Goiânia), Márcio Corrêa
(Anápolis) e Leandro Vilela
(Aparecida de Goiânia) seguem
acelerando os processos de de-
finição dos secretários que
comporão suas equipes de go-
verno a partir de 1º de janeiro
de 2025. As nomeações até ago-
ra mostram perfis predomi-
nantemente técnicos e expe-
rientes, indicando um alinha-
mento com a promessa de ad-
ministrações mais eficientes e
com foco em resultados.

A movimentação tem ge-
rado repercussão entre ana-
listas políticos, que destacam
a preocupação dos gestores
em montar equipes que equi-
librem habilidades técnicas
com experiência política. Em
Goiânia, por exemplo, Sandro
Mabel tem priorizado nomes
ligados ao setor empresarial
e à gestão pública, refletindo
sua trajetória como ex-presi-
dente da Federação das In-
dústrias de Goiás (Fieg). Em
Anápolis, Márcio Corrêa de-
monstra clara intenção de va-
lorizar servidores municipais
e especialistas, enquanto em
Aparecida de Goiânia, Lean-
dro Vilela segue um caminho
de continuidade, mantendo

algumas lideranças da gestão
anterior.

Goiânia foca em
infraestrutura

Na capital, Sandro Mabel
anunciou até agora 17 nomes
para compor o primeiro es-
calão. Destaque para Fran-
cisco Elísio Lacerda, nomeado
Secretário de Infraestrutura,
que traz vasta experiência
em obras urbanas. Outro
nome importante é Giselle
Faria, confirmada para a Edu-
cação, com histórico de par-
ticipação em projetos educa-
cionais inclusivos. A gestão
também conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez na
Secretaria de Governo, refor-
çando a relação entre o Exe-
cutivo e o Legislativo.

Entretanto, algumas pastas
de peso ainda aguardam defi-

nição, como Saúde, Meio Am-
biente e Transporte. Analistas
observam que as escolhas pen-
dentes devem ser decisivas
para garantir o cumprimento
das metas estabelecidas du-
rante a campanha.

Anápolis quer 
gestão técnica

Márcio Corrêa tem refor-
çado a linha técnica em suas
escolhas, com 13 nomes con-
firmados. Entre eles, Eliane
Pereira dos Santos foi indicada
para a Saúde, enquanto Rone
Evaldo Barbosa assume a Se-
cretaria de Obras e Meio Am-
biente. A pasta de Educação
será liderada por Adriana Ro-
cha Vilela Arantes, doutora em
Educação pela UnB.

O prefeito eleito também
nomeou Leonardo Fonseca
para a presidência da Com-

panhia Municipal de Trânsito
e Transportes (CMTT), apon-
tando para uma gestão inte-
grada em mobilidade urbana.
Ainda restam definições im-
portantes, como Desenvolvi-
mento Social e Segurança Pú-
blica, temas sensíveis para a
população local.

Aparecida busca
continuidade

Leandro Vilela, eleito em
Aparecida de Goiânia, confir-
mou nesta terça-feira, 31 de
dezembro, os últimos 12 no-
mes de seu secretariado, fe-
chando o time que iniciará os
trabalhos em 2025. Por indi-
cação da ACIAG, Marcos Abrão
Roriz assumirá a Secretaria
de Indústria e Comércio, acu-
mulando a presidência da
Companhia de Desenvolvi-
mento de Aparecida (Codap).

Entre os novos nomes estão
Marlúcio Pereira na Secretaria
de Cultura, Sandro Oliveira na
Secretaria de Articulação Me-
tropolitana e Wilma Alves Apa-
recida Souza Almeida na Se-
cretaria de Trabalho, Emprego
e Renda. A Secretaria de Es-
porte e Lazer será comandada
por Wesley Souza de Almeida,
enquanto Pollyana Borges fi-
cará à frente da Secretaria de
Meio Ambiente.

Outros nomes incluem Jef-
ferson Ferreira na Secretaria
de Ação Integrada, Hanleryo
Arantes na Defesa do Consu-
midor, e Millene Baldy na Se-
cretaria de Relações Institu-
cionais. Fábio Camargo foi con-
firmado como Procurador-Ge-
ral do Município, e o cientista
político Hans Miller Rodrigues
será o chefe de gabinete. (Es-
pecial para O Hoje)

Leandro Vilela, Sandro Mabel e Márcio Corrêa anunciam equipes técnicas para iniciar gestões com foco em resultados já a partir de 2025

Os prefeitos eleitos
de Aparecida de
Goiânia, Goiânia e
Anápolis definem
seus secretariados,
equilibrando
continuidade e
renovação nas
administrações
municipais

Prefeitos eleitos iniciam 2025
com secretariado quase definido

Divulgação
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Renata Ferraz

Investimentos contínuos
em infraestrutura, como abas-
tecimento de água, redes de
esgoto e drenagem pluvial,
têm gerado transformações
notáveis na qualidade de vida
em várias cidades do Brasil.
Essas melhorias refletem di-
retamente na saúde pública,
promovem o desenvolvimento
econômico e ajudam a reduzir
desigualdades sociais. A Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) alerta que cerca de 3,6
bilhões de pessoas no mundo
ainda não têm acesso a sa-
neamento seguro, o que re-
sulta em graves impactos,
como doenças evitáveis e per-
da de produtividade. No en-
tanto, exemplos bem-sucedi-
dos demonstram o poder de
políticas públicas eficazes alia-
das a parcerias estratégicas.

No Brasil, uma cidade do
sudeste goiano tem se desta-
cado por índices expressivos
de saneamento básico, refle-
tindo o impacto positivo de
políticas públicas robustas e
da colaboração entre os seto-
res público e privado. Esse ce-
nário ilustra como investi-
mentos contínuos podem
transformar realidades locais
e melhorar significativamente
a qualidade de vida das po-
pulações.

Catalão, situada no sudeste
de Goiás, tem se consolidado
como referência em sanea-
mento básico no Brasil. Se-
gundo o Sistema Nacional de
Informações em Saneamento

Básico (SINISA), a cidade apre-
senta uma das maiores cober-
turas de saneamento do estado
e do país. Cerca de 90,44% da
população é atendida por re-
des de abastecimento de água,
superando as médias estadual
e nacional. A engenheira civil
Ágatha Florêncio, da Superin-
tendência Municipal de Água
e Esgoto (SAE), ressalta que a
cobertura urbana é de mais
de 99%, englobando também
os distritos de Santo Antônio
do Rio Verde e Pires Belo. No
entanto, a zona rural ainda
enfrenta desafios, uma reali-
dade comum em muitos mu-
nicípios brasileiros.

No quesito esgoto, Catalão
também apresenta números

notáveis: 63,31% da população
total têm acesso ao serviço,
índice superior à média na-
cional. Quando analisada ape-
nas a área urbana, esse per-
centual sobe para mais de
70%. A cidade conta com uma
estação de tratamento de es-
goto equipada com reatores
anaeróbios e uma estação de
tratamento de água recente-
mente ampliada, o que garan-
te eficiência no sistema. "A
SAE trabalha continuamente
para expandir a rede e alcan-
çar 100% de cobertura", ex-
plica Ágatha.

Outro ponto de destaque
na cidade goiana é o plane-
jamento urbano, que assegura
o desenvolvimento ordenado

e sustentável. Desde 2004, o
Plano Diretor exige que novos
loteamentos incluam infra-
estrutura completa de sanea-
mento básico, garantindo que
bairros sejam entregues pron-
tos para atender às necessi-
dades dos moradores. Ágatha
Florêncio salienta a relevân-
cia da parceria com o setor
privado nesse contexto. “A
contribuição do setor privado
nas obras de saneamento é
essencial para acompanhar
o crescimento da cidade, as-
segurando qualidade de vida
à população.”

Um exemplo concreto é o
bairro planejado Reserva Ca-
talunha, onde as obras de re-
des de água e esgoto começa-

ram recentemente. As duas
primeiras etapas, que bene-
ficiarão mais de 1.600 pessoas,
estão previstas para serem
concluídas até fevereiro de
2025. Rodrigo Siqueira, diretor
da empresa responsável pelo
projeto, enfatiza os impactos
positivos desses investimen-
tos: “O saneamento básico
não apenas promove a saúde
pública, mas também eleva a
qualidade de vida de maneira
significativa.”

Além do abastecimento de
água e do esgoto,a cidade tem
priorizado melhorias na dre-
nagem pluvial. A construção
de galerias pluviais em bairros
como o Reserva Catalunha é
um exemplo dessa iniciativa,
reduzindo os riscos de alaga-
mentos e aumentando a se-
gurança da população. As ga-
lerias das duas primeiras eta-
pas do bairro foram concluí-
das em dezembro de 2023,
destacando o compromisso da
cidade com a infraestrutura
sustentável.

O secretário de Transportes
e Infraestrutura, Luís Severo,
observa que a drenagem pro-
funda tem sido uma priori-
dade nos projetos mais recen-
tes. Embora atualmente ape-
nas 12,8% das vias públicas
tenham redes pluviais subter-
râneas, o município trabalha
para ampliar essa cobertura.
“A substituição da drenagem
superficial pela profunda é
fundamental para melhorar
o escoamento das águas plu-
viais e reduzir impactos am-
bientais e urbanos.”

Os avanços no saneamento
básico de Catalão têm reflexos
diretos na saúde pública e na
qualidade de vida dos mora-
dores. Estudos da OMS apon-
tam que a falta de saneamento
adequado está entre as prin-
cipais causas de mortalidade
infantil em países em desen-
volvimento, sendo responsá-
vel por doenças como diarreia,

cólera e hepatites. 
Para cada dólar investido

em saneamento, estima-se um
retorno de até cinco dólares
em benefícios econômicos,
que incluem a redução de cus-
tos com tratamentos de saúde
e o aumento da produtividade,
devido à diminuição de au-
sências no trabalho e na es-
cola. Em Catalão, a melhoria

da infraestrutura tem contri-
buído significativamente para
a redução de doenças asso-
ciadas à falta de saneamento,
refletindo diretamente na lon-
gevidade e no bem-estar da
população.

No contexto estadual, Goiás
apresenta desafios importan-
tes no saneamento básico. De
acordo com o Sistema Nacio-

nal de Informações sobre Sa-
neamento (SNIS), cerca de 80%
da população urbana do es-
tado têm acesso à água trata-
da, enquanto aproximada-
mente 54% são atendidos por
redes de esgoto. Esses índices
colocam Goiás acima da média
nacional em relação à água
tratada, mas ainda indicam a
necessidade de avanços na co-

leta e no tratamento de esgoto. 
A ampliação da cobertura

desses serviços, como exem-
plificado em Catalão, é essen-
cial para atingir as metas na-
cionais de universalização do
saneamento básico, estabele-
cidas pelo Marco Legal do Sa-
neamento, que prevê cober-
tura total até 2033. (Especial
para O Hoje)

Catalão tem índice que supera a média nacional, com cerca de 63,31% da população total atendida

Reflexos do saneamento básico na saúde e no bem-estar

Obras de instalação de drenagem pluvial avançam, promovendo melhorias na infraestrutura e prevenindo alagamentos em áreas urbanas

O acesso à água potável de qualidade,é fundamental para a saúde e o bem-estar da comunidade

Cidade do sudeste goiano se destaca
em índices de saneamento básico

Fotos:  Divulgação
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O início de 2025 será mar-
cado por chuvas em boa parte
de Goiás, inclusive na capital
Goiânia, o que pode trazer
um clima instável e tempe-
raturas amenas para os pri-
meiros dias do ano. De acordo
com as previsões meteoroló-
gicas, a virada do ano do dia
31 para o dia 1º em Goiânia,
será de tempo firme sem chu-
vas para esse horário. 

Mas na quarta-feira, dia 1º
de janeiro, deve começar com
céu nublado e pancadas de
chuva ao longo da tarde e noite
em diversas regiões do estado,
incluindo Goiânia, onde o vo-
lume estimado de chuva é de
25 mm, com as temperaturas
variando entre 20°C e 28°C. 

Nos dias seguintes, se man-
tém semelhante, com chuvas
isoladas na quinta-feira (2),
acumulando cerca de 15 mm,
e pancadas rápidas de chuva
no final do dia, para a primeira
na sexta-feira do ano, a me-
teorologia aponta sol por toda
a manhã com pancadas de
chuvas no final da tarde, com
volume estimado de 10 mm
de chuva e máxima de 31°C.

Nas cidades turísticas mais
procuradas durante o período
de férias, como Caldas Novas,
Pirenópolis, Alto Paraíso (Cha-
pada dos Veadeiros), Corumbá
de Goiás e Aruanã, o clima
também será marcado por chu-
vas, ainda que com intensidade
variável. 

Em Caldas Novas, por
exemplo, a quarta-feira deve
ter chuva moderada, com acu-
mulado de 20 mm e tempera-
turas entre 21°C e 30°C. Já na
quinta-feira, a previsão é de
períodos de sol pela manhã,
seguidos de pancadas de chuva
à tarde, com máxima de 31°C.
Sexta-feira promete ser um dia
mais ensolarado, com possibi-
lidade de chuvas rápidas no
final do dia e temperaturas
chegando a 32°C.

Para Pirenópolis a virada
do dia 31 para o dia primeiro,
será marcada por um tempo
estável e sem chuva, mas no
primeiro dia do ano pode ha-
ver registros de chuvas mais
significativas, com acumulado
de 28 mm e temperaturas entre
20°C e 29°C. Nos dias seguintes,
o sol aparece em alguns pe-

ríodos, mas pancadas de chuva
à tarde e no início da noite
continuam previstas, com vo-
lumes estimados de até 12 mm
na quinta-feira e máximas de
30°C na sexta-feira. 

Em Alto Paraíso, o cenário
é semelhante, com céu enco-
berto e pancadas de chuva in-
tensas na quarta-feira, acumu-
lando até 30 mm. Na quinta-
feira, o volume de chuvas deve
ser menor, cerca de 15 mm,
mas ainda está presente, en-
quanto na sexta-feira o dia

será mais quente, com sol pre-
dominante e pancadas de chu-
va no final da tarde.

Corumbá de Goiás também
deve enfrentar um início de
ano úmido, com chuvas inten-
sas no dia 1º, acumulando 35
mm, e temperaturas variando
entre 19°C e 28°C. Na quinta-
feira, o sol aparece entre nu-
vens, mas chuvas isoladas es-
tão previstas, com volume de
18 mm e máxima de 29°C. A
primeira sexta-feira do ano
será mais estável, com panca-

das leves no final do dia e tem-
peraturas chegando a 30°C.

Em Aruanã, cidade muito
procurada para atividades ao
ar livre e passeios às margens
do Rio Araguaia e shows de
diversos artistas,  as chuvas
também estarão presentes. O
primeiro dia do ano deve ser
marcado por pancadas de chu-
va moderadas, com acumulado
de 22 mm e temperaturas entre
22°C e 30°C. Na quinta-feira,
há previsão de chuvas esparsas
e temperaturas máximas de
31°C, enquanto sexta-feira pro-
mete sol com pancadas rápidas
de chuva no final da tarde.

Com a previsão de chuvas
constantes o Inmet alerta que
é essencial que moradores e
turistas redobrem os cuidados
com alagamentos em áreas ur-
banas e tenham atenção às
condições climáticas, especial-
mente em regiões serranas ou
próximas a rios. É recomen-
dável evitar trilhas e atividades
em áreas abertas durante tem-
pestades e sempre acompa-
nhar as atualizações meteoro-
lógicas.  (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

2025 começa com chuvas, tempo ameno e ensolarado 
GOIÁS

Nas cidades turísticas mais procuradas durante o 
período de férias, o clima também será marcado por chuvas 

Renata Ferraz

O setor têxtil em Goiás tem
demonstrado um crescimento
notável nos últimos anos, con-
solidando-se como um dos pi-
lares da economia estadual.
De acordo com dados de junho
de 2024 da Secretaria de Es-
tado de Indústria, Comércio e
Serviços (SIC), o segmento de
confecção de artigos do ves-
tuário e acessórios registrou
um impressionante cresci-
mento de 224,8% no primeiro
semestre do ano. Esse desem-
penho destacou-se entre as
principais altas do setor in-
dustrial goiano, que, como um
todo, teve um aumento de
12,7% em relação a abril de
2023, acumulando um avanço
de 11,3% no período.

A produção industrial em
Goiás vem registrando 12 me-
ses consecutivos de cresci-
mento, com setores como fa-
bricação de veículos automo-
tores (95,5%) e produção de
alimentos (14,0%) também
apresentando resultados po-
sitivos. A indústria alimentícia,
por exemplo, foi responsável
por mais da metade do cres-
cimento do setor no estado,
refletindo sua relevância eco-
nômica. No entanto, o desem-
penho da indústria têxtil me-
rece destaque, não apenas pe-
los números impressionantes,
mas também pelo impacto na
geração de empregos e no for-
talecimento de um mercado
competitivo e inovador.

Atualmente, Goiás é res-
ponsável pela produção de
mais de 60 milhões de peças
de vestuário por mês, geradas
por cerca de 8 mil confecções
espalhadas pelo estado. Esse

volume colocou o setor em po-
sição de destaque no cenário
nacional, alcançando um fa-
turamento superior a R$ 10,6
bilhões em 2022, o que repre-
senta 5,5% do total nacional.

Segundo o Instituto de Es-
tudos e Marketing Industrial
(IEMI). A indústria têxtil de
Goiás conta ainda com o se-
gundo maior polo de moda do

Brasil, a Região da 44, locali-
zada no Setor Norte Ferroviá-
rio, em Goiânia. Com quase 16
mil lojas, a região atrai com-
pradores de todo o Brasil e de
mercados internacionais, como
América Latina, África e Esta-
dos Unidos.

“Os excelentes resultados
na pesquisa industrial eviden-
ciam a capacidade inovadora

e a competitividade das nossas
indústrias, impulsionando o
crescimento econômico e a
criação de empregos”, celebra
Joel de Sant’Anna Braga Filho,
titular da Secretaria de Indús-
tria, Comércio e Serviços de
Goiás. Para reforçar ainda mais
esse desempenho, o Governo
de Goiás aposta em iniciativas
como o programa Cinturão da
Moda, que alia qualificação
profissional e fomento ao em-
preendedorismo.

Criado pelo Governo de
Goiás, o programa Cinturão
da Moda é uma iniciativa que
visa atender à crescente de-
manda por mão de obra qua-
lificada no setor têxtil, ao
mesmo tempo em que pro-
move a criação de cooperati-
vas para organização e for-
talecimento do segmento.
Atualmente, o programa está
presente em 30 municípios
goianos e, a partir de 2025,
será ampliado para mais 10
cidades, beneficiando direta-
mente milhares de pessoas.

O programa também conta
com a colaboração de parceiros
como a Associação Empresarial
da Região da 44 (AER44), Se-
brae, Senai, Sistema OCB, Goiás
Fomento e outras empresas do
setor. Atualmente, 76 empre-
sários participam ativamente
da iniciativa, que busca inte-
grar produção e mercado, ga-
rantindo a sustentabilidade
econômica do segmento.

Com a ampliação do Cintu-
rão da Moda, o foco também
está em aumentar a visibili-
dade dos produtos goianos no
mercado internacional. A in-
dústria têxtil local já conquis-
tou relevância no cenário na-
cional, mas agora o desafio é
expandir a presença global.
“Especialmente o crescimento
do setor de confecção de arti-
gos do vestuário e acessórios
indica que estamos no cami-
nho correto ao investir em
programas como o Cinturão
da Moda”, reforça o secretário
Joel de Sant’Anna.  (Especial
para O Hoje)

Goiás produz mais
de 60 milhões de
peças de vestuário
por mês, 
fabricadas por
aproximadamente
8 mil confecções

A Região da 44 se destaca como um dos maiores centros de venda de moda no Brasil, conectando produtores e consumidores

Pequenos negócios no setor de moda impulsionam a economia
local e fortalecem o segundo maior polo de confecção do Brasil

Cinturão da Moda pretende
Impulsionar o setor têxtil goiano

Fotos: Divulgação/SIC

Freepik
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Micael Silva

O fim de ano, tradicional-
mente marcado por festas e
um intenso movimento nas
estradas goianas, também traz
um aumento alarmante nos
acidentes envolvendo veículos
e postes. Esses abalroamentos
não afetam apenas a estrutura
das vias, mas também têm
um impacto direto na ilumi-
nação pública e no forneci-
mento de energia elétrica, pre-
judicando milhares de consu-
midores que dependem desse
serviço essencial.

Até a primeira semana de
dezembro, a Equatorial Goiás
registrou 2.704 abalroamen-
tos, o que representa uma mé-
dia alarmante de quase oito
incidentes diários, compro-
metendo diretamente a con-
tinuidade e a qualidade do
fornecimento de energia elé-
trica. Goiânia lidera o ranking
com 429 ocorrências, seguida
por Aparecida de Goiânia
(146), Rio Verde (134), Anápolis
(91) e Itumbiara (78). Entre
janeiro e abril, foram conta-
bilizados 1.557 abalroamentos,
um aumento superior a 70%
em apenas oito meses, evi-
denciando a gravidade do pro-
blema ao longo do ano.

Esses acidentes causam da-
nos significativos à infraestru-
tura elétrica, provocando in-
terrupções no fornecimento
para residências, comércios e

indústrias. Além do transtorno
para a população, o reparo dos
postes exige operações com-
plexas, incluindo a substituição
da estrutura, reposicionamento
de cabos e ajustes em trans-
formadores. Todo esse proces-
so pode levar horas, depen-
dendo da gravidade do dano.

O gerente do Centro de
Operações Integradas  da
Equatorial Goiás, Vinicyus
Lima, explica que o impacto
dos abalroamentos vai muito
além do reparo físico. “Cada
abalroamento não só afeta di-
retamente o fornecimento de
energia, como pode levar ho-
ras para ser solucionado, de-
pendendo da complexidade
do dano”, afirma. Ele também
destaca que as festas de fim
de ano agravam a situação.
“Com o aumento do fluxo de
veículos e o consumo de be-
bidas alcoólicas, os abalroa-
mentos tendem a crescer nes-

se período. Estamos prepara-
dos para atender prontamen-
te, mas pedimos atenção re-
dobrada dos motoristas para
evitar acidentes”, alerta.

Motoristas são orientados
a redobrar a atenção no trân-
sito, especialmente nesta épo-
ca do ano. Atitudes simples
como respeitar os limites de
velocidade, evitar o uso do
celular ao volante e não dirigir
após consumir álcool podem
evitar acidentes e salvar vidas.
Pequenas ações também aju-
dam a reduzir os transtornos
causados pelas interrupções
de energia.

Por isso a campanha de
conscientização ganha força
com dicas práticas para os con-
dutores. “Evitar o uso de celu-
lares, manter uma distância
segura dos veículos à frente e
dirigir de forma defensiva são
atitudes que salvam vidas e
previnem abalroamentos. Pe-

quenas ações no trânsito têm
grandes impactos na segurança
de todos”, salienta Lima. 

“A rede elétrica pode ser
extremamente perigosa após
um abalroamento. Nossas equi-
pes estão preparadas para agir
de forma rápida e segura, mas
precisamos da colaboração da
população para evitar tragé-
dias”, orienta o gerente do COI.

A segurança no trânsito é
um fator indispensável para
garantir um fim de ano tran-

quilo, sem transtornos para a
comunidade. Por isso, é fun-
damental que motoristas e pe-
destres se conscientizem sobre
os riscos e ajam com respon-
sabilidade, especialmente em
um período em que o tráfego
aumenta significativamente.
Ao adotar atitudes seguras e
conscientes, podemos mini-
mizar os acidentes e seus im-
pactos, protegendo a vida e o
bem-estar de todos. (Especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

como agir Em caso dE abalroamEnto

2 Evite se aproximar de cabos partidos: Eles podem estar energizados e
oferecer risco de choques graves ou fatais.
2 Permaneça no veículo: Caso o carro esteja em contato com os fios, aguarde
a chegada de equipes especializadas.
2 Comunique as autoridades: Acione o Corpo de Bombeiros (193) e o
atendimento emergencial da concessionária de energia.
2 Isolamento da área: Garanta que outras pessoas não se aproximem até que
o local seja seguro.

A chegada de 2025 repre-
senta o início de um novo ci-
clo, trazendo consigo a espe-
rança de renovação e oportu-
nidades inéditas. O encerra-
mento de mais um ano pro-
porciona um momento de in-
trospecção, onde o futuro é
projetado com otimismo e de-
terminação. É como uma folha
em branco, pronta para ser
preenchida com novos sonhos,
realizações e desafios. O ano
novo nos encoraja a reiniciar,
a absorver as lições do passa-
do e a avançar, em busca de
um desenvolvimento pessoal
e comunitário.

Muitas pessoas colocam
como planos para o novo ano
tópicos como viagens, para es-
ses indivíduos contarão com
um total de 10 feriados nacio-
nais, sendo que quatro deles
serão prolongados. Ademais,
também terão os feriados mu-
nicipais como os aniversários
das cidades, em Goiânia por
exemplo, essa data será come-
morada em uma sexta-feira.

Segundo o economista Luiz
Carlos Ongaratto, as perspec-
tivas econômicas para 2025 in-
dicam que a economia conti-
nuará com o crescimento do
PIB, porém em um ritmo me-
nor do que o esperado para

este ano. Espera-se um cresci-
mento mais modesto devido
ao fato de não ser um ano elei-
toral, o que pode resultar em
uma diminuição das despesas
públicas. É muito provável que,
ao longo do ano, haja aumentos
nas taxas de juros, chegando
a cerca de 15% no final de
2025. A inflação, por sua vez,
deve continuar fora do centro
da meta, possivelmente até ul-
trapassando o teto da meta.

Ele continuou explicando
que no que diz respeito ao em-
prego e à atividade econômica,
a tendência é que o mercado
de trabalho continue aquecido,
mas de forma menos intensa
do que neste ano, com um
crescimento mais modesto.
Esse cenário é válido tanto
para o Brasil quanto para
Goiás. E ressaltou que Para
aqueles que estiverem pen-
sando em gastar dinheiro e

realizar grandes compras, é
importante observar que, com
o aumento das taxas de juros,
o preço das parcelas de carros,
casas e outros parcelamentos,
assim como máquinas e equi-
pamentos para empresas, ten-
de a subir. Alugueis também
devem ser reajustados, tor-
nando-se mais caros.

“A dica que a gente dá é ob-
servar as taxas de juros sendo
praticadas e evitar gastos des-

necessários. Porque é um ano
de que certamente nós teremos
aumento de taxa de juros ou
seja esses dinheiro fica fica mais
caro e também  sempre, pagar
as dívidas eh que possuem taxa
de juros maiores e evitar ao
máximo a má gestão do dinhei-
ro gastando com itens que são
supérfluos,  fazer o uso cons-
ciente do crédito, o uso cons-
ciente do dinheiro que é que é
muito importante pra você não
estar em endividado num ano
de aumento de taxa de juros”,
informou o economista.

Ongaratto também deu di-
cas para quem quer começar
a poupar. “Para quem quer
começar a poupar é observar
os títulos de renda fixa pen-
sando em aposentadoria é pen-
sar no Tesouro Direto que tem
lá vários  títulos de dívida. En-
tão tem um bom rendimento.
E pensar também em em apli-
cações que tenham liquidez
tá, de preferência uma liquidez
diária ou máxima de poucos
dias para que a pessoa não fi-
que em uma situação onde ela
precisa do dinheiro e não tem
como utilizá-lo porque às vezes
as aplicações têm carência ali
de trinta, sessenta, cento e oi-
tenta dias”. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Feriados prolongados devem movimentar mercado
ECONOMIA E TURISMO

Mercado de trabalho seguirá aquecido, mas em ritmo menos intenso segundo especialistas

O intenso
movimento nas
estradas goianas
também traz 
um aumento
alarmante 
nos acidentes
envolvendo
veículos e postes

Goiânia contabiliza 429 colisões
de carro contra postes em 2024

Divulgação/Equatorial Goiás

Travel and Share

Esses acidentes causam danos significativos à infraestrutura elétrica, provocando interrupções no fornecimento de energia
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Os porto-rique-
nhos ficaram sem
eletricidade na vés-
pera do Ano Novo,
depois que uma fa-
lha na rede elétrica
deixou quase toda
a ilha sem energia.

Cerca de 90%
dos consumidores
estavam sem ener-
gia às 9h30 de ter-
ça-feira (31) no ho-
rário local (10h30,
no horário de Bra-
sília), de acordo
com o portal em
tempo real da dis-
tribuidora de ener-
gia LUMA Energy.

Provavelmente
levará de 24 a 48
horas para que as
luzes sejam religa-
das, "se as condi-
ções permitirem",
informou a LUMA
em comunicado.

"Embora a cau-
sa da interrupção
esteja sendo inves-
tigada, os resulta-
dos preliminares
apontam para uma
falha em uma linha
subterrânea", acres-
centou a LUMA.

Ivan Baez, por-
ta-voz da geradora
de energia Genera,
classificou a falha
na rede como um
"incidente grave"
em entrevista a
uma rádio local.

Ele disse que a
linha que se acre-
dita ter falhado
era operada pela
LUMA e derrubou
usinas pertencen-
tes à Genera, bem
como geradores
privados.

O governador de
Porto Rico, Pedro
Pierluisi, disse em
postagem nas redes
sociais que o governo
estava "exigindo res-
postas e soluções" da
LUMA e da Genera.

Porto Rico lida,
há muito tempo,
com interrupções
crônicas de ener-
gia devido ao co-
lapso de sua infra-
estrutura. A ilha foi
duramente atingi-
da pelo furacão
Maria, uma tem-
pestade de catego-
ria 4, em 2017.

Rede elétrica de
Porto Rico entra em
colapso, deixando
ilha às escuras

Ninguém pode interrom-
per a “reunificação” da China
com Taiwan, afirmou o pre-
sidente chinês, Xi Jinping,
em seu discurso de Ano Novo
nesta terça-feira (31), emi-
tindo um claro alerta para o
que Pequim considera como
forças pró-independência
dentro e fora da ilha com 23
milhões de pessoas.

Durante o último ano, Pe-
quim intensificou a pressão

militar perto de Taiwan, mo-
bilizando navios de guerra e
aviões quase diariamente para
as águas e espaço aéreo em
torno da ilha, o que autorida-
des taiwanesas viram como
um esforço cada vez maior
para “normalizar” a presença
militar da China.

A China considera Taiwan,

governado democraticamente,
como seu próprio território.
Mas o governo de Taiwan re-
jeita as reivindicações de Pe-
quim e diz que apenas o povo
pode decidir seu futuro e que
Pequim precisa respeitar a es-
colha do povo taiwanês.

“Os povos nos dois lados do
Estreito de Taiwan são uma

única família. Ninguém pode
romper nossos laços familiares
e ninguém pode interromper a
tendência histórica de reunifi-
cação nacional”, afirmou Xi em
discurso transmitido pela emis-
sora estatal chinesa CCTV.

Em discurso de Ano Novo
no ano passado, Xi havia dito
que a “reunificação” da China

com Taiwan era inevitável e que
os povos nos dois lados “deve-
riam estar ligados por um senso
comum de propósito e compar-
tilhar a glória do rejuvenesci-
mento da nação chinesa”.

As tensões permaneceram
altas ao longo de 2024 no sensível
Estreito de Taiwan, especial-
mente após Lai Ching-te, consi-
derado um “separatista” por Pe-
quim, se tornar o mais recente
presidente da ilha em maio.

Presidente chinês se pronunciou em discurso de Ano Novo

Xi diz que ninguém pode parar
“reunificação” da China com Taiwan

A China considera Taiwan, governado democraticamente, como seu próprio território. Mas o governo de Taiwan rejeita as reivindicações de Pequim 

Um tribunal sul-coreano
aprovou na terça-feira (horário
local) um mandado de prisão
para o presidente Yoon Suk
Yeol, que sofreu impeachment
e foi suspenso do poder devido
à sua decisão de impor a lei
marcial em 3 de dezembro, in-
formaram as autoridades res-
ponsáveis pela investigação.

O Escritório de Investigação
de Corrupção para Oficiais de
Alto Escalão confirmou que
um tribunal de Seul aprovou
o mandado.

Esse é o primeiro mandado
de prisão emitido para um pre-
sidente no cargo na Coreia do
Sul, de acordo com a mídia local.

Na segunda-feira, investi-

gadores sul-coreanos solicita-
ram um mandado de prisão
para Yoon por causa da impo-
sição da lei marcial, de breve
duração, neste mês.

Yoon está enfrentando uma
investigação criminal sobre
possíveis acusações de insur-
reição. O tribunal se recusou
a comentar.

Presidente afastado é 
alvo de mandado de prisão

COREIA DO SUL

Yoon Suk Yeol tentou impor lei marcial ao país
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Luana Carvalho 

O início de um novo ano
sempre traz consigo a sensação
de que é o momento perfeito
para dar um novo rumo à vida.
As resoluções de Ano Novo
surgem com promessas de mu-
danças, mas, com o passar do
tempo, muitos se veem des-
motivados e incapazes de se-
guir em frente. Dados mostram
que cerca de 80% das pessoas
abandonam suas metas ainda
antes do mês de fevereiro. Com
isso em mente, se tornar capaz
de manter a motivação ao lon-
go de 2025 exige mais do que
boas intenções. A chave para
o sucesso está em transformar
a motivação em um hábito
constante e alcançar os objeti-
vos de forma estruturada.

A psicóloga comportamen-
tal, Maria Clara Souza, explica
que a motivação está profun-
damente ligada ao estado emo-
cional e à forma como o indi-
víduo lida com suas metas e
expectativas. "Muitas vezes, as
pessoas buscam motivação ex-
terna, como o apoio de um
chefe ou de um parceiro, mas
o verdadeiro motor vem de
dentro. Criar uma rotina de
autoconhecimento e autova-
lorização pode ajudar a forta-
lecer essa motivação", destaca
Maria Clara.

De acordo com especialis-
tas, um dos principais fatores
para a perda de motivação é a
falta de metas claras e a so-
brecarga de tarefas. Por isso,
é fundamental dar os primei-
ros passos com um planeja-
mento sólido.

Estabeleça metas 
Metas genéricas, como “fi-

car saudável” ou “economizar
dinheiro”, muitas vezes são
vagas demais e acabam se tor-
nando inalcançáveis. O pri-
meiro passo é definir objetivos
claros e específicos, com um
plano de ação detalhado para

alcançá-los.
Uma dica prática é dividir

suas metas em etapas mensu-
ráveis. Por exemplo, ao invés
de simplesmente dizer “quero
perder peso”, transforme isso
em algo mais palpável: “Quero
perder 5 quilos até março, co-
mendo de forma mais saudável
e praticando exercício físico
três vezes por semana”.

Crie um sistema de
recompensas

Celebrar as pequenas vitó-
rias é uma estratégia que pode
manter o entusiasmo. Cada
meta cumprida, por mais sim-
ples que seja, deve ser reco-
nhecida e recompensada.

Uma técnica recomendada
é criar um sistema de recom-
pensas para cada objetivo al-
cançado. Isso pode ser algo
simples, como um jantar es-
pecial, uma pausa para relaxar
ou até mesmo uma atividade
prazerosa. Essas recompensas
ajudam a reforçar o hábito po-
sitivo e a estimular a conti-
nuidade do esforço.

"A celebração de pequenas
vitórias aumenta a liberação
de dopamina, que é um neu-

rotransmissor ligado ao prazer
e à motivação", explica Maria
Clara. Com isso, o cérebro passa
a associar a realização de ta-
refas a sentimentos de prazer,
o que pode impulsionar ainda
mais a motivação.

Adote o planejamento
diário e semanal

Organização é a chave para
garantir que suas metas não
fiquem no papel. Ter um pla-
nejamento diário e semanal é
fundamental para manter o
foco. A ideia é estabelecer uma
rotina de tarefas relacionadas
às suas resoluções, que possa
ser revisada regularmente.

Utilizar ferramentas como
agendas, calendários digitais
ou aplicativos de produtividade
pode ser um grande aliado. O
ideal é que você revise suas
metas semanalmente, para
ajustar o que for necessário.
Isso ajuda a manter uma visão
clara do seu progresso e per-
mite que ajustes sejam feitos
caso algo não esteja funcio-
nando como o esperado.

Cultive a consistência,
não a perfeição

É normal que, ao longo do
ano, surjam imprevistos que
nos desviem temporariamente
do caminho. Nesse momento,
muitos desistem, acreditando
que não conseguirão mais al-
cançar suas metas. No entanto,
é fundamental compreender
que a consistência é mais im-
portante do que a perfeição.

A psicóloga Maria Clara en-
fatiza que "as falhas fazem
parte do processo e não devem
ser encaradas como derrotas.
Pelo contrário, são oportuni-
dades para aprender e melho-
rar". Por isso, é importante
que a abordagem com as falhas
seja construtiva, não permi-
tindo que um erro ou um dia
perdido se torne uma razão
para desistir completamente
dos objetivos.

Compartilhe suas metas
com amigos ou familiares

Um dos grandes motivado-
res para o sucesso é a rede de
apoio. Compartilhar seus ob-
jetivos com amigos ou fami-
liares pode ser uma forma de
manter-se responsável, além
de contar com incentivos ao
longo do caminho.

Ter pessoas que apoiam
suas metas pode fazer a dife-
rença na hora de se manter
motivado. Além disso, essa tro-
ca de experiências pode gerar
um senso de comunidade, onde
todos têm a chance de apren-
der uns com os outros, o que
fortalece o compromisso com
os objetivos.

Visualize o resultado final
A visualização é uma téc-

nica amplamente utilizada por
atletas de alto desempenho e
pode ser aplicada também na
vida cotidiana. Ao visualizar
o resultado final de suas metas,
você cria uma imagem mental
do que deseja alcançar. Essa
imagem serve como motivação
constante.

Lembre-se do porquê
Conectar suas metas a um

propósito maior é uma das
formas mais eficazes de se
manter motivado. Quando
você tem uma razão clara e
significativa para alcançar suas
resoluções, o processo se torna
mais engajador.

Além das dicas práticas
para manter a motivação, um
fator essencial para se manter
energizado e focado nas metas
é o cuidado com o corpo. A
prática regular de atividades
físicas não só melhora a saúde,
como também impacta dire-
tamente na sua capacidade de
se manter motivado.

Pesquisas mostram que o
exercício físico melhora a dis-
posição mental, aumenta a
concentração e até mesmo a
autoestima. "Quando nos exer-
citamos, nosso corpo libera en-
dorfinas, o que nos ajuda a
melhorar o humor e a comba-
ter a desmotivação", conclui
Maria Clara.

Portanto, incluir atividades
físicas em sua rotina pode ser
a chave para ter um 2025 mais
produtivo e motivado. (Espe-
cial para O Hoje)

Especialista dá dicas para manter o foco nas metas e superar os desafios que surgem 

Ao alcançar uma meta intermediária, é importante celebrar esse progresso de forma significativa

Essência

Dicas práticas para manter 
a motivação ao longo de 2025



"It" (A Coisa),
de Stephen King,
é um romance de
terror ambientado
na cidade fictícia
de Derry, no Mai-
ne. A história
acompanha sete
amigos, que se au-
todenominam "O
Clube dos Perde-
dores", enquanto
enfrentam uma
entidade sobrena-
tural que aterro-
riza a cidade. Essa
criatura, conheci-
da como A Coisa,
desperta a cada 27
anos para se ali-
mentar do medo,
frequentemente
assumindo a for-
ma de um palhaço
chamado Penny-
wise.

Durante a in-
fância, nos anos
1950, os amigos se
unem para en-
frentar a Coisa, utilizando a
força de sua amizade e cora-
gem para derrotá-la, ou assim
acreditam. Trinta anos depois,
nos anos 1980, a criatura re-
torna e começa uma nova
onda de assassinatos. O grupo,
agora adulto, é chamado de
volta à cidade por Mike Han-
lon, o único que permaneceu
em Derry e lembra do pacto
de enfrentá-la novamente,
caso ela voltasse.

Confrontando seus trau-
mas e medos de infância,
eles se unem mais uma vez
para realizar o Ritual de
Chüd, uma cerimônia sobre-
natural para destruir a enti-
dade. Descobrem que sua
forma verdadeira é uma re-
presentação primordial do
medo, aparecendo como uma
aranha gigante. Com cora-
gem e união, eles conseguem
derrotá-la definitivamente.
Após o confronto, Derry co-
meça a desmoronar, simbo-
lizando o fim do domínio da
Coisa sobre a cidade.

O livro explora temas pro-
fundos, como os efeitos du-
radouros dos traumas, o po-

der da amizade e o enfrenta-
mento dos medos mais pro-
fundos. "It" é uma obra mar-
cante que combina horror,
drama e reflexões sobre a
passagem da infância para a
vida adulta.

Com o sucesso do livro,
foi feito um filme dividido
em duas partes e lançado em
2017 e 2019, sob direção de
Andy Muschietti. Ele reinter-
preta a história do livro com
algumas adaptações, atuali-
zando o período de tempo e
enfatizando o terror visual.

A primeira parte, intitu-
lada "It: Chapter One", foca
na infância dos membros do
Clube dos Perdedores, agora
ambientada em 1989. O gru-
po enfrenta Pennywise, o pa-
lhaço demoníaco, enquanto
lida com medos pessoais e
problemas familiares. A nar-
rativa mistura sustos impac-
tantes com o desenvolvimen-
to dos laços entre os amigos,
destacando temas como co-
ragem e amizade. A atuação
de Bill Skarsgård como Pen-
nywise foi amplamente elo-
giada, trazendo um ar sinis-

tro ao persona-
gem. Este filme foi
um sucesso de crí-
tica e bilheteria,
revitalizando o
gênero de terror.

A segunda par-
te, "It: Chapter
Two", aborda o re-
torno dos perso-
nagens à Derry, 27
anos depois, quan-
do a Coisa desper-
ta novamente. Já
adultos, eles en-
frentam seus trau-
mas passados en-
quanto tentam
destruir a entida-
de de forma defi-
nitiva. Embora
menos aclamado
que o primeiro, o
filme apresenta
momentos emo-
cionantes e con-
clui a saga com
efeitos visuais im-
pressionantes e
performances só-

lidas, especialmente de James
McAvoy, Jessica Chastain e
Bill Hader.

O autor
Stephen King é um dos

escritores mais renomados
do gênero de terror, fantasia
e suspense. King publicou
seu primeiro romance, "Car-
rie", em 1974, que foi um su-
cesso imediato, tornando-o
um nome conhecido. A his-
tória de uma jovem com po-
deres telecinéticos que sofre
bullying na escola e abuso
em casa deu início a uma
série de livros marcantes.
Entre suas obras mais famo-
sas estão "O Iluminado", "It:
A Coisa", "A Zona Morta",
"Misery", "Sob a Redoma" e
a série de fantasia épica "A
Torre Negra".

O estilo de King é conhe-
cido por sua habilidade de
criar personagens profundos
e histórias que exploram não
apenas o sobrenatural, mas
também os medos humanos
mais básicos, como isolamen-
to, perda e loucura. (Especial
para O Hoje)
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Genesis
José é tomado pela sau-

dade dos irmãos, enquanto
amarilis enfrenta atritos com
Kamesha. em um momento
decisivo, Zilpa aconselha is-
rael, que permite a Judá se-
guir um novo rumo. no egito,
José e asenate finalmente se
reencontram, trazendo emo-
ção à trama. Paralelamente,
sheshi luta para salvar um
ente querido, e Judá decide
abandonar o acampamento. 

Garota do momento 
ronaldo revela a beto e rai-

mundo que arquitetou um pla-
no para afastar o publicitário
da agência e, em seguida, pede
demissão. enquanto isso, ar-
lete questiona Juliano sobre o
envolvimento de bia, e Zélia
descobre que a jovem é mãe
de valéria. Glorinha expõe a
beto e Ulisses uma aliança sus-
peita entre basílio e Maristela,
e o casal é flagrado em um
encontro pelos dois. 

Volta por cima
Gigi promove um encontro

entre Jão e Madalena com seus
convidados, enquanto nando
responsabiliza Jin pelo fim de
seu namoro. Durante o evento,
Jão e Madalena reconhecem
Jô, causando surpresa. Lucas,
por sua vez, descobre Miranda
mentindo para rafa, o que o
deixa desconfiado. Já rodolfo
tenta conquistar belisa ao en-
viar-lhe um presente especial,
demonstrando suas intenções.

a caverna encantada 
o colégio vira palco de mais

uma confusão com a presença
dos filhotes de cachorro. norma
decide mudar o visual e, com
a ajuda de Fafá, pinta os cabe-
los sem imaginar que ficaria
parecida com a famosa vilã de
"os 101 Dálmatas". o novo
look não passa despercebido
por elisa, que estranha a mu-
dança. ao perceber o resultado
da coloração, norma entra em
desespero.

Mania de você
Mércia oferece apoio a Mavi,

enquanto Michele auxilia viola
a arrumar as malas para sua
viagem ao rio, mas a cantora
percebe o interesse de Michele
por Daniel. Decidida a proteger
Mércia, Mavi tenta subornar
volney para que ele se afaste.
Paralelamente, Ísis e Leidi fla-
gram sirlei em um momento
suspeito com berta, e Diana
repreende robson por mentir
para Fátima.

RESUMO
t

De noveLas

Entenda o
significado das
cores de velas
para o ano novo
A vela branca é vista como um
símbolo de paz, pureza e proteção

Leticia Marielle

A chegada de um novo
ano é cercada por rituais
que variam de pessoa para
pessoa. Para muitos, o uso
de roupas brancas ou claras
é fundamental, simbolizan-
do a busca por paz, leveza
e tranquilidade. Outros pre-
ferem apostar em calcinhas
de diferentes cores, acre-
ditando que isso pode re-
novar as esperanças, trazer
saúde em abundância ou
até mesmo uma paixão. Há
ainda quem acenda velas
coloridas, associando cada
tom a uma frequência ener-
gética específica.

A vela branca é vista
como um símbolo de paz,
pureza e proteção. Acendê-
la é um convite para a lim-
peza espiritual e harmoni-
zação do ambiente. Para in-
tensificar esse efeito, é re-
comendado dedicar um mo-
mento à meditação, visua-
lizando uma luz pura que
envolve a pessoa, afastando
energias negativas e pro-
movendo a paz interior.

A vela amarela, por sua
vez, é associada à prosperi-
dade, sucesso e sabedoria. É
ideal para quem deseja atrair
boas oportunidades e cres-
cimento financeiro. Ao acen-
dê-la, pode-se listar as metas
profissionais e financeiras,
visualizando o sucesso en-
quanto a vela queima, per-
mitindo que a energia da
prosperidade flua.

Simbolizando saúde,
equilíbrio e renovação, a
vela verde promove a cura
e a conexão com a nature-
za. Ao acendê-la em um lo-
cal tranquilo, é possível fo-
car na saúde física e emo-
cional, praticando gratidão
pelo corpo e pedindo re-
novação para a vida.

A vela vermelha é a cor
da paixão, amor e energia.
Ela atrai vitalidade e força
para enfrentar desafios. Ao
acendê-la, pode-se visuali-
zar os desejos amorosos e
as metas de vida, sentindo

a energia vibrante da vela
impulsionando as ações.

A vela rosa simboliza o
amor, a afeição e a harmo-
nia nas relações. Ideal para
fortalecer os laços afetivos,
ela pode ser acesa pensando
nas relações familiares,
amorosas ou de amizade,
pedindo harmonia e amor
em todas elas.

Com a cor da espiritua-
lidade e da intuição, a vela
lilás favorece a meditação
e o autoconhecimento. Ao
acendê-la em um espaço
tranquilo, o momento pode
ser usado para se conectar
com a espiritualidade e re-
fletir sobre experiências e
aprendizados.

A vela azul representa
calma, serenidade e prote-
ção emocional. Ideal para
momentos de estresse e an-
siedade, ao acendê-la, pode-
se respirar profundamente,
permitindo que sua energia
calmante envolva e crie um
ambiente seguro para lidar
com as emoções.

Associada à criatividade,
entusiasmo e diversão, a
vela laranja estimula novas
ideias e projetos. Ao acen-
dê-la, é possível focar em
algo criativo ou em um
novo projeto, deixando-se
inspirar pela energia da
vela e motivando-se a agir.

A vela preta é usada
para proteção e para afastar
energias negativas. Ela tam-
bém simboliza o desapego
e a limpeza espiritual. Ao
acendê-la, pode-se escrever
em um papel aquilo que
precisa ser deixado para
trás e queimá-lo junto à
vela, liberando o que não
serve mais.

A vela dourada repre-
senta abundância, sucesso
e poder. Ideal para atrair
riqueza e oportunidades,
ao acendê-la, é possível vi-
sualizar o sucesso desejado
e fazer uma oração para
que as ações sejam recom-
pensadas e que o sucesso
se manifeste. (Especial
para O Hoje)

A vela verde promove a cura e a conexão com a natureza

LIVRARIA
t

Com o sucesso do

livro, foi feito um

filme dividido em

duas partes e

lançado em 

2017 e 2019
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It é um dos mais famosos
romances de terror 
do Stephen King
Essa criatura, conhecida como A Coisa, desperta 
a cada 27 anos para se alimentar do medo
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As festividades de fim de
ano são, sem dúvida, mo-
mentos especiais, repletos
de encontros, celebrações e
pratos irresistíveis. No en-
tanto, com tanto alimento e
bebida, não é raro que, após
a festa, o corpo dê sinais de
que exagerou. Inchaço, des-
conforto estomacal, dores
de cabeça e uma sensação
de cansaço constante são
sintomas comuns depois de
tantos excessos. Para aque-
les que querem começar o
novo ano com o pé direito
e o corpo equilibrado, um
detox pós-festas pode ser a
solução ideal.

De acordo com o nutricio-
nista Lucas Viana, a retenção

de líquidos é um dos principais
problemas enfrentados logo
após os festejos. "Os excessos
alimentares típicos das cele-

brações de fim de ano podem
sobrecarregar o organismo,
mas, com a escolha certa dos
alimentos, é possível reequili-

brar o corpo e combater esses
efeitos indesejados", comenta.

Para quem busca uma for-
ma rápida e eficaz de aliviar
os sintomas pós-festa, o detox
caseiro surge como uma ex-
celente alternativa. Com in-
gredientes naturais, essa be-
bida pode ser a chave para
desintoxicar o organismo,
melhorar a hidratação e re-
cuperar a energia de forma
simples e saborosa. O nutri-
cionista ressalta que, além
de ser deliciosa, a combina-
ção correta de alimentos
pode ajudar a combater a
retenção de líquidos, promo-
ver o bem-estar e restaurar
a disposição. (Luana Carva-
lho, especial para O Hoje)

Essência n 15

Muito Prazer, Robin Mac-
Gregor

a exposição "Muito Pra-
zer, robin MacGregor", rea-
lizada pelo sesc Goiás, está
em cartaz no Museu de arte
de Goiânia, no bosque dos
buritis, até 5 de janeiro de
2025. com curadoria de Px
silveira, a mostra apresenta
76 obras, entre pinturas e
aquarelas, que retratam di-
ferentes fases da carreira
do artista inglês, reconhe-
cido por sua conexão com
Goiás e por retratar a vida
popular local. a entrada é
gratuita, e o público tam-
bém pode conferir o lança-
mento da biografia de Mac-
Gregor, escrita por silveira,
fruto de ampla pesquisa. a
iniciativa é uma homena-
gem ao legado artístico de
MacGregor, que faleceu há
uma década. entrada gra-
tuita. Quando: Quando:
Quarta-feira (01). onde: Mu-
seu de arte de Goiânia, no
bosque dos buritis. Horário:
das 18h às 23h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de
Kim-ir-sen, as fotografias

capturam a vida cotidiana
e a coletividade desses po-
vos. as imagens levam o
público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições mile-
nares e de conexões pro-
fundas com a terra e com
a espiritualidade. composta
por painéis em vários for-
matos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando:
Quarta-feira (01). onde: Mu-
seu da imagem e do som,
sala aloisFeichtenberger,

Praça cívica, 2,st. central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.

exposição abrir 
Horizontes 2

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “abrir Horizontes
2”, apresentada por um gru-
po de 21 artistas, com cerca
de 50 obras em desenho,
pintura, escultura, cerâmica,
fotografia e instalação,
abordando questões do co-
tidiano, vivências e subjeti-
vidade. Possui curadoria de
Dalton Paula, artista que
este ano representa o brasil
na prestigiada bienal de ve-
neza e criador do sertão
negro atelier e escola de

arte; Divino sobral, diretor
artístico da cerrado Galeria;
e Paulo Duarte-Feitoza, pro-
fessor da Faculdade de ar-
tes visuais da UFG. entrada
gratuita. Quarta-feira (01).
onde: r. 4, nº 515, st. cen-
tral – Goiânia. Horário: 9h
às 17h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

a exposição ‘arte africa-
na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no brasil,
e exibe 390 peças da coleção
áfrica, na vila cultural cora
coralina. com curadoria de
Marisa Moreira salles, tomas
alvim, renato araújo da silva
e Danilo Garcia, a inaugura-
ção da mostra conta com
roda de conversa com os
curadores renato araújo da
silva e tomas alvim e, tam-
bém, com representantes
das secretarias de estado
da cultura e da educação.
entrada gratuita. Quando:
Quarta-feira (01). onde: vila
cultural cora coralina, r. 3,
s/n, st. central, Goiânia. Ho-
rário: 9h.

A entrada é gratuita, e o público também pode conferir o
lançamento da biografia de MacGregor, escrita por Silveira

AGENDA
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Dona Déa Lúcia anuncia
aposentadoria: “ano que
vem é o último”

aos 77 anos, Dona Déa
Lúcia, mãe do saudoso Paulo
Gustavo (1978-2021), revelou
que 2025 será seu ano de
despedida da tv. atualmente
assistente de palco no Do-
mingão com Huck, Déa anun-
ciou a decisão nesta quarta-
feira, destacando que apro-
veitará o futuro para descan-
sar e curtir a família. “Meu
trabalho, minha fé e minha
família salvaram minha vida.
Foi um ano maravilhoso”, afir-
mou sobre 2024. Para 2025,
ela promete uma temporada
tranquila ao lado dos netos
antes de encerrar de vez sua
trajetória na telinha.

Lore improta exibe shape
impecável e agita a web

Lore improta, 31, deu o
que falar nesta quarta-feira
(1º) ao compartilhar um vídeo
estilo "arrume-se comigo" no

instagram, exibindo seu ab-
dômen definido e look do dia.
os fãs lotaram os comentários
com elogios, destacando a
beleza e inspiração da dan-
çarina. "incrível, Lore! você é

nossa musa!", escreveu um
admirador. além do conteúdo
fitness, Lore recentemente
brilhou em uma viagem à tai-
lândia ao lado das influencia-
doras carol Peixinho e Laura

brito, mostrando paisagens
paradisíacas e momentos
inesquecíveis em seis dias de
aventuras pelo destino dos
sonhos das celebridades.

ivete sangalo Brilha em
salvador com família na
plateia

ivete sangalo, gravou seu
novo eP, o verão bateu em
Minha Porta, no icônico Farol
da barra, em salvador, na
última terça-feira (31). a can-
tora exibiu sua energia con-
tagiante em um look vibran-
te, cantando e dançando
com um sorriso radiante. na
plateia, o marido Daniel
cady, e as gêmeas Marina e
Helena, acompanharam
tudo de perto. recentemen-
te, ivete foi homenageada
no Movimento você e a Paz,
recebendo o troféu homô-
nimo ao lado de carlinhos
brown e nando cordel, ce-
lebrando sua dedicação à
paz e causas sociais. 

CELEBRIDADES

Virginia Fonseca sur-
preendeu os seguidores
ao mostrar a decoração
especial para o Ano-Novo
na Fazenda Talismã, de
Leonardo, onde passou a
virada com a família. A
influenciadora investiu
pesado para receber os
hóspedes com conforto,
incluindo uma brinque-
doteca com piscina de bo-
linhas, pula-pula e uma
casa na árvore para as fi-
lhas Maria Alice, 3, e Ma-
ria Flor, 2. A casa, recen-

temente reformada por
Poliana Rocha, ganhou es-
paços como academia,
áreas de descanso e quar-
tos personalizados, até
mesmo para o caçula José
Leonardo, de 3 meses, que
ganhou decoração temá-
tica de leões.

Virginia Fonseca transforma
fazenda de Leonardo para Ano-Novo

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Mês mais movimentado, com
diversos compromissos sociais e
a possibilidade de mudanças. será
necessário buscar formas de acal-
mar os ânimos para evitar que
haja de maneira arrogante.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

você buscará expandir os seus
conhecimentos, viajar e conhecer
novas pessoas e lugares. bom
momento para se dedicar ao es-
tudo de algo que possa contribuir
para o seu crescimento profissio-
nal e pessoal.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

este mês poderá ser um pou-
co mais desafiador para você,
pois entrará em contato com
suas sombras e poderá se de-
parar com medos e traumas que
geram bastante desconforto.
apesar disso, encare como um
período necessário para que pos-
sa acolher suas dores

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

será possível que tenha a
oportunidade de fazer novas
parcerias que movimentem a
vida profissional. Procure, tam-
bém, revisar a forma como tem
lidado com seu dinheiro e com
seus recursos

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Procure organizar os seus afa-
zeres de modo que eles também
tragam satisfação e aproveite para
cuidar melhor da sua saúde. será
um momento propício para revisar
sua forma de agir e para controlar
os impulsos, direcionando melhor
sua energia.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

você tenderá a dedicar mais
atenção aos seus hobbies e a
tudo que traga mais alegria e co-
nexão com sua essência. além
disso, as emoções se mostrarão
mais intensas

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

no início deste mês, você es-
tará mais envolvido(a) com ques-
tões pessoais e cuidados com
sua casa. esse período indicará
uma oportunidade para revisitar
memórias.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

este mês terá um ritmo agi-
tado, embora exista a possibili-
dade de que seus planos en-
frentem atrasos ou surjam si-
tuações que despertem medos
e inseguranças.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

neste mês, você enfrentará
situações que o(a) farão repensar
a forma de agir e o que realmente
precisará ser feito para alcançar
seus sonhos. Haverá momentos
em que sentirá os acontecimentos
desacelerarem, trazendo certa
confusão

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

será um período favorável
para avançar com seus projetos,
destacando-se pelo brilho pessoal,
confiança e disposição.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

você passará por um período
mais introspectivo, ideal para
cuidar da sua energia e focar o
bem-estar espiritual, buscando
equilíbrio e encerrando ciclos
necessários.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

você dedicará mais atenção
à vida social e perceberá sua
presença sendo mais requisitada
por amigos e grupos dos quais
faz parte.

Com ingredientes naturais que hidratam, 
desintoxicam e renovam a energia.

Detox pós-festas: alívio
refrescante para os excessos

iStock

Divulgação
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rEcEita dE dEtox rEfrEscantE 

InGREDIEnTES
5 folhas de ora-pro-nobis ou couve orgânica
1/2 maçã
1 limão espremido
1 colher de sopa cheia de salsão
2 cubos de gelo de água de coco

1 colher de sobremesa rasa de semente de
chia
1 colher de café rasa de gengibre
150 ml de água

MODO DE PREPARO
Bata todos os ingredientes no liquidificador até
obter uma mistura homogênea. O segredo é
consumir imediatamente para aproveitar ao
máximo os nutrientes e os benefícios frescos
dos ingredientes.



16 n Essência

Leticia Marielle

O luto é uma resposta emo-
cional resultante de uma perda
significativa. Embora seja mais
associado à morte, essa expe-
riência também pode ocorrer
após situações dolorosas, como
o fim de um relacionamento,
a perda de um amigo ou de
um emprego, além de outras
despedidas e decepções.

A forma como cada pessoa
vivencia o luto é única, o que
significa que não há um tempo
fixo ou um padrão de com-
portamento determinado para
esse processo. No entanto, al-
guns sinais são comuns, como
uma tristeza profunda, a perda
de interesse nas coisas e a sen-
sação de desânimo, como se a
vida tivesse perdido o sentido.
Além disso, os efeitos podem
ser observados também no
corpo, com dores, lapsos de
memória e mudanças no sono,
como insônia ou sonolência
excessiva.

Considerado uma reação
natural a momentos de perda,
o luto pode se tornar um pro-
blema de saúde quando é in-
tenso e se prolonga por muito
tempo. A Organização Mundial
da Saúde (OMS) classifica o
luto prolongado como um
transtorno mental na Classifi-
cação Internacional de Doen-
ças (CID). Essa condição tam-
bém passou a ser reconhecida
como um transtorno mental
no manual de diagnósticos da
Associação Americana de Psi-
quiatria (APA).

O transtorno de luto pro-
longado é caracterizado por
uma resposta emocional per-
sistente e generalizada, que
envolve uma saudade cons-
tante após a perda, acompa-
nhada de sentimentos de tris-
teza, culpa, raiva e negação. A
pessoa pode ter dificuldades
em aceitar a perda, sentindo
que uma parte de si mesmo se
foi. Além disso, há uma inca-
pacidade de experimentar ale-
gria, o que dificulta o envolvi-
mento em atividades sociais.

Para a OMS, o luto prolon-
gado é considerado patológico
quando persiste por mais de
seis meses e ultrapassa o tempo
esperado conforme as normas
culturais e sociais de cada pes-
soa. Esse transtorno também
pode prejudicar a vida pessoal,
familiar, social, educacional e
profissional. Seus sintomas são
semelhantes aos da depressão
e da ansiedade, mas a principal

diferença está na causa: no
luto prolongado, a perda é o
gatilho do sofrimento.

Esse transtorno pode afetar
pessoas de todas as idades.
Como a compreensão de morte
e perda varia conforme a faixa
etária, as reações também se
adaptam ao estágio de desen-
volvimento de cada pessoa. 

O luto para as crianças
No caso das crianças, elas

podem não expressar dire-
tamente seus sentimentos de
saudade ou preocupação com
a morte, mas esses sentimen-
tos podem se manifestar em
brincadeiras ou outros com-
portamentos relacionados ao
tema da separação. Elas po-
dem esperar o retorno da
pessoa falecida ou sentir an-
gústia ao retornar a lugares
onde estiveram com ela pela
última vez. Além disso, po-
dem desenvolver medo de

que outras pessoas morram
ou se preocupar excessiva-
mente com o bem-estar de
seus cuidadores.

Crianças mais novas po-
dem alternar entre momen-
tos de tristeza e comporta-
mentos aparentemente nor-
mais. Já em adolescentes, a
raiva associada à perda pode
se manifestar por meio de
irritabilidade e problemas de
comportamento.

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP), antes
dos 3 anos, as crianças enten-
dem a morte apenas como au-
sência. Entre 3 e 5 anos, a
morte é vista como um estado
de sono, e elas acreditam que
seus desejos e palavras podem
evitá-la ou provocá-la. Entre
5 e 7 anos, compreendem a
morte como irreversível, e,
aos 10 e 11 anos, começam a
entender a morte de maneira
mais abstrata, formulando

ideias sobre suas causas.
Entre crianças e adolescen-

tes, o luto prolongado costuma
ser acompanhado por senti-
mentos de abandono e rejeição.
Nessa fase, alguns comporta-
mentos podem se destacar,
como o isolamento, a retração,
a dificuldade de concentração
e a dificuldade para se sociali-
zar, além de sinais de sofri-
mento emocional intenso. Em-
bora o luto seja sempre asso-
ciado a perdas, ele não está
restrito à morte. A perda de
vínculos familiares, como a se-
paração dos pais, por exemplo,
também pode desencadear o
luto prolongado.

Na vida adulta, os sintomas
mais comuns do luto prolon-
gado envolvem a dificuldade
de concentração e a queda na
produtividade, além de um
sentimento de desvalorização
da vida e de incapacidade. (Es-
pecial para O Hoje)

A forma como
cada pessoa
vivencia o luto é
única, o que
significa que não
há um tempo fixo
ou um padrão de
comportamento

Em adolescentes, a raiva associada à perda pode se manifestar por meio de irritabilidade e problemas de comportamento

Veja os impactos emocionais
do luto prolongado
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Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the Lion King, 2024, eUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Flamboyant: 12:00,
13:00, 14:50, 15:50, 17:40, 18:40,
20:30, 21:30. cinemark Passeio
das águas: 12:00, 12:40, 14:50,
15:30, 17:40, 18:20, 20:30, 21:10.
Kinoplex Goiânia: 13h, 13:30,
14h, 15h30, 16h, 16:30, 18h,
18:30, 19h, 20h30, 21:00, 21:30.
cineflix aparecida: 14:00, 14:30,
15:00, 16:30, 17:00. 18:30, 19:00,
19:30, 21:00, 21:30. Moviecom
buriti: 16:50, 17:45, 19:20, 20:10,
21:45. cinex oscar niemeyer:
14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - O Filme (sonic the
Hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
elenco: ben schwartz, idris elba,
colleen o'shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. cinemark Passeio
das águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
Goiânia: 15h00, 17h30.

O Auto da Compadecida 2
(2021,bra) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel arraes, Flavia La-

cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, Luis Mi-
randa. Gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant:17h30, 18h30,
20h30, 21h20.  cinemark Pas-
seio das águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:16h30, 18h00, 19h00, 21h30.
cineflix aparecida:16h50, 19h20,
21h50. Moviecom buriti:17h10,
19h30, 21h50.

eM CaRTaZ

Kraven - O Caçador (Kraven

the Hunter, 2024, eUa) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.c.
chandor. elenco: aaron tay-
lor-Johnson, russell crowe,
ariana Debose. Gênero: ação,
Fantasia. cinemark Flam-
boyant: 16h10, 19h10. cine-
mark Passeio das águas:
11h40, 14h30, 17h50, 21h. Ki-
noplex Goiânia: 17h40, 15h.
cineflix aparecida: 16h00,
18h50, 22h00. Moviecom bu-
riti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)

Duração: 1h 40min. Direção:
David G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h00, 13h45,
14h30, 15h20, 16h40, 17h30,
18h10, 18h40, 19h10, 20h15,
21h20. cinemark Passeio das
águas: 11h, 11h40, 12h30,
13h20, 14h10, 15h50, 18h10,
18h50, 20h45. Kinoplex Goiâ-
nia:13h, 13h40, 15h50, 18h10,
20h20. cineflix aparecida:
14h10, 16h50, 18h30, 20h40.

Moviecom buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20, 21:20.
cinex oscar niemeyer: 15h,
17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, eUa) Du-
ração: 2h 41min. Direção:  Jon
M. chu. elenco: ariana Grande,
cynthia erivo, Jonathan bailey.
Gênero:  Fantasia, comédia Mu-
sical.Kinoplex Goiânia: 20h20. 

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
eUa) Duração: 2h 28min. Dire-
ção: ridley scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
cinemark Passeio das águas:
21h30. Kinoplex Goiânia: 20h50.
Moviecom buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: Drama, suspense.
cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex Goiânia: 15h10,
18h. cineflix aparecida: 21h40.
Moviecom buriti: 16h10, 18h50.

Quando a Morte Sussurra 2
(2024, eUa) Duração: 1h 50
min. Direção: taweewat Want-
ha. elenco: nadech Kugimiya,
Denise Jelilcha Kappun. Gênero:
terror/sobrenatural. Moviecom
buriti: 21:50

tCINEMA
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O filme ‘Mufasa: O Rei Leão’ narra a jornada de Mufasa desde sua origem humilde até se tornar rei 
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Herbert Alencar

A falta de profissionais
está criando um cenário de-
safiador para empresários
brasileiros em 2024. Donos
de negócios nos setores de
comércio, gastronomia e ho-
telaria têm relatado dificul-
dades para preencher vagas
essenciais, o que força os a
assumir funções operacionais
ou, em muitos casos, encerrar
suas atividades.

De acordo com o boletim
mais recente do Mapa de Em-
presas, divulgado pelo Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), o Brasil registrou a
abertura de 1,45 milhão de
empresas no primeiro quadri-
mestre de 2024. Contudo, o fe-
chamento de empresas 854 mil
empresas no mesmo período
— um aumento de 15,5% em
relação ao ano anterior — evi-
dencia os desafios enfrentados
pelos empreendedores.

Entre os principais fatores
apontados está a deficiência
de mão de obra comprometi-
da, que atinge desde pequenas
empresas até grandes negó-
cios. Restaurantes, hotéis e
comércios online enfrentam
dificuldades em manter as

operações devido à falta de
colaboradores capacitados.
Muitos empresários relatam
que precisam acumular car-
gos para evitar o colapso.

Impacto da falta 
de qualificação

O descompasso entre a cri-
tério do mercado e a qualifi-
cação dos trabalhadores tem
prejudicado diversos setores.
Dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) mostram que a taxa de
sobrevivência das empresas
brasileiras após cinco anos de
atividade é de apenas 32,1%
para aqueles sem funcionários
assalariados, um reflexo direto
das dificuldades enfrentadas
para manter o negócio em fun-
cionamento.

Especialistas apontam que
o problema se agrava com a
entrada da geração Z no mer-
cado de trabalho. Uma pesqui-
sa da Resume Builder, reali-
zada nos Estados Unidos, re-
velou que 30% dos gestores
escolhem contratar trabalha-
dores mais velhos devido à
falta de habilidades técnicas e
comportamentais aplicadas
por jovens profissionais. Essa
tendência parece ecoar no Bra-
sil, onde os empresários rela-
cionam desafios semelhantes
com a nova geração de traba-
lhadores.

Cenário econômico e
falta de políticas eficazes

Embora o governo federal
promova programas como o
Pronampe para facilitar o aces-

so ao crédito de micro e pe-
quenas empresas, essas inicia-
tivas são mostradas de forma
insuficiente para enfrentar a
realidade do mercado de tra-
balho. Os números de empre-
sas fechadas no início de 2024
destacam as limitações das po-
líticas públicas para estimular
o empreendedorismo em um
ambiente adverso.

Enquanto isso, os empre-
sários continuam enfrentando
barreiras para contratar, trei-
nar e reter talentos. Programas
de qualificação, como o Pro-
natec, não atendem à deman-
da em larga escala, e iniciati-
vas inovadoras para a requa-
lificação da força de trabalho
permanecem fragmentadas e
sem impacto substancial no
curto prazo.

Empresas recorrem à
automação para sobreviver

Com a deficiência de mão
de obra, a tecnologia, espe-
cialmente a inteligência arti-
ficial (IA), tem sido vista como
uma solução para mitigar os
problemas operacionais. Fer-
ramentas de automação de
processos, atendimento vir-
tual e análise preditiva têm
ajudado empresas a atualizar
suas operações e reduzir a
dependência de profissionais
em funções críticas.

Porém, a adoção de tec-
nologias avançadas também
enfrenta obstáculos. Muitas
empresas pequenas e médias
não possuem recursos sufi-
cientes para investir em fer-
ramentas de IA ou treina-
mento especializado. Além

disso, o uso de tecnologias
não resolve a raiz do proble-
ma: a falta de uma força de
trabalho bem treinada e pre-
parada para lidar com as de-
mandas do mercado atual.

Uma crise que 
exige ação estruturada

Enquanto os empresários
lutam para se manterem no
mercado, o futuro do em-
preendedorismo no Brasil pa-
rece incerto. A falta de ali-
nhamento entre o mercado
de trabalho e as políticas pú-
blicas externas ao desenvol-
vimento do capital humano
continua a prejudicar os ne-
gócios, especialmente aqueles
que dependem de mão de
obra para funções básicas.

Os empresários encontra-
ram poucas alternativas para
lidar com a situação, recor-
rendo a soluções improvisadas
e, em muitos casos, optando
por encerrar suas atividades.
O cenário destaca a necessi-
dade de medidas mais eficazes
para estimular a qualificação
profissional, fortalecer o em-
preendedorismo e criar um
ambiente mais sustentável
para os negócios no país.

Com mais de 850 mil em-
presas fechando em apenas
quatro meses, fica claro que o
ambiente econômico brasileiro
carece de estratégias coorde-
nadas para enfrentar os desa-
fios da mão de obra. Enquanto
isso, os empresários enfrentam
sozinhos as consequências da
crise, em um mercado cada
vez mais competitivo e exclu-
dente. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Sem profissionais,
empresários acu-
mulam funções ou
encerram ativida-
des, com mais de
850 mil empresas
fechadas no início
de 2024

Empresas sofrem com 
falta de mão de obra

A escassez de mão de
obra afeta setores
estratégicos no Brasil e
expõe falhas na
qualificação e nas
políticas públicas 
de apoio ao
empreendedorismo

Fotos: Divulgação
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Concursos

Herbert Alencar

O Superior Tribunal Militar
(STM) oficializou a contratação
da banca organizadora para
seu próximo concurso público,
previsto para o início de 2025.
O contrato foi firmado com o
Centro Brasileiro de Pesquisa
em Avaliação e Seleção e de
Promoção de Eventos (Cebras-
pe), que será responsável pela
execução do certame.

Detalhes das 
Vagas e Cargos

De acordo com o estudo
técnico preliminar divulgado
pelo STM, a seleção contará
com 80 vagas iniciais, distri-
buídas entre cargos de técnico

e analista judiciário. Embora
a Lei nº 14.741/2023 tenha cria-
do 240 novas cargas efetivas
para o órgão, questões orça-
mentárias limitam, neste mo-
mento, a convocação de todos
os aprovados. O provimento

integral dependerá de futuras
autorizações nas Leis Orça-
mentárias Anuais (LOA).

As cargas oferecidas serão
as seguintes:

Técnico Judiciário (nível
médio):

Apoio Administrativo;
Apoio Especializado/Conta-

bilidade;
Agente de Polícia Judicial.
Analista Judiciário (nível

superior):
Apoio Judiciário;

Apoio Especializado/Admi-
nistração;

Apoio Especializado/Comu-
nicação Social;

Apoio Especializado/Conta-
bilidade;

Apoio Especializado/Tecno-
logia da Informação.

Salários e Benefícios Atra-
tivos

Os aprovados no concurso
contarão com remunerações
iniciais bastante competitivas.
Para técnicos judiciários, a base
salarial será de R$ 8.529,64 ,
enquanto os analistas judiciá-
rios receberão R$ 13.994,76 .
Além disso, os servidores terão
acesso a diversos benefícios
complementares:

Auxílio-alimentação: R$
1.182,74;

Assistência pré-escolar: R$
935,22;

Exames periódicos: R$
902,87;

Assistência médica e odon-
tológica (participação da
União): R$ 499,48.

Previsão para o Edital
Com a contratação do Ce-

braspe, a expectativa é de
que o edital seja divulgado
já no início de 2025. As etapas
do concurso deverão incluir
provas objetivas e discursi-
vas, além de eventuais testes
de exigência física e avalia-
ção psicológica, conforme a
carga escolhida. (Especial
para O Hoje)

O Superior Tribunal
Militar confirmou o
Cebraspe como or-
ganizador de seu
novo concurso. Se-
rão 80 vagas iniciais
para técnicos e ana-
listas judiciários,
com tendências
que podem superar
R$ 13 mil

Superior Tribunal Militar
anuncia concurso para 2025

Com benefícios como
auxílio-alimentação e
assistência médica, o
concurso do STM é uma
oportunidade
imperdível para quem
busca estabilidade e
salários atrativos no
setor público

Fotos: Divulgação
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